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1. INTRODUÇÃO

A questão da Circulação e Transportes emerge na a-
tualidade suscitando teorizações de' maior ou menor

qualidade e metodologias diversas que chegam a se

* utilizar de elevado grau de sofisticação tecnológi^

ca. Estas teorias estão na base de numerosas- in

tervenções que vêm sendo realizadas nas grandes c_i

dades brasileiras em nome da solução do "problema

dos transportes". Dispondo de grandes investimeh

tos púbTícos que se destinam a estudos, projetos ,
desapropriações e obras que desfiguram a estrutura

urbana, constata-se que seus resultados'não são os

que se deveria esperar - a cada dia piores são as
condições de transporte para a maioria da popula

ção - bem como,a nível geral,não contribuem em na
da para a elevação dos níveis de qualidade de vida
urbana. Conclui-se que hã algo errado e seu enten

dimento se faz necessário, no sentido de se buscar

soluções conseqüentes.

Como ponto .de partida para este entendimento, veri
fica-se que toda intervenção, .direta ou indireta,

na resolução de. um problema, busca aproximar as con

seqüências efetivas dos objetivos projetados.. Este.

procedimento exige,de um lado, o conhecimento do ob

jeto da intervenção, explicitado através de teorias
que o resolvam, e de outro, a disponibilidade de
meios que possibilitem a intervenção. A articula

ção correta entre os dois elementos conduz aos ob
jetivos projetados.

A proposito das formulações teóricas, se verifica

ã existência de um conhecimento fragmentár.io,resul

tante da utilização de m\ método funcionalista de

conhecimG^nto que submete a totalidade urbana a um

processo de decomposição, reduzindo-a aos seus ele



rfi0ntos màis siiuplGS. Xci0ntificcic3os / ©stGS -sao iso

lados e transformados'em objetos do conhecimento .

Este conjunto de procedimentos que saò dominantemc^
te utilizados, opõe-se aò conhecimento científico.
Neste é impossível conhecer-se uma parte separada

do seu todo: explicar o funcionamento de um corpo

ê descobrir nele a sua própria síntese que, do fun
cionamento 'de cada um dos seus elementos, articula

•todos. Consequentemente, os resultados de metodo
logias opostas s5 podem ser divergentes: da usual

resulta a somatória das suas partes; da científi

ca, a síntese das múltiplas determinações. O conhe
cimento dominante, revestido de "cientificidade" ,
esgota-se na aparência,desarticulando-a da sua es
sência, repelindo o conhecimento concreto que, par

tindo da realidade, busca retornar a ela ,. através
do acerto e do erro, .estabelecendo uma unidade en

tre ela e o pensamento,

Uma postura conseqüente,- diante da questão da Cir
culação e Transportes, implica na construção de uma
explicação que partindo dela, articulando-a ã tota
lidade urbana da qual faz parte, retorne a ela con
ferindo-lhe plena significação, Uma tal postura

permte uma pratica conseqüente.

A circulação é uma ação que envolve movimento. Es

ta requer, além do sujeito que se movimenta, o es
paço e o -tempo necessários para que ele atinja seus
objetivos. A Circulação Urbana ê o movimento de pe^

soas e coisas que se realiza nos espaços da cidade

e a cada momento da sua história. Os Transportes
Urbanos,por sua vez, são os meios disponíveis para

que as pessoas e coisas sejam deslocadas na cidade,
e também se transformam a cada momento. Nota-se que

ambos os termos remetem ã questão da totalidade ur-



bana e de como esta particulariza a"questão social^

ao se buscar explicar quais espaços são utilizados,

porque as pessoas e coisas se movimentam, quais os

meios disponíveis e como são distribuídos pela po

pulação, etc. « . •

Ao lohgo da historia de Salvador percebe-se atrans

formação permanente: de fortaleza a entreposto,de

lugar de consumo da produção de vasta região agro

pecuária para lugar da produção industrial , etc.
Consequèntemente, seus movimentos de circulação, re£

ponsâveis também pela organização da ocupação,defi

niram seus espaços e, através deles, a configuração

atual da süa estrutura urbana. Utilizando-se dos

espaços de circulação existentes - decorrentes das-
restrições dadas pelas ocupações anteriores - e£

tes se transformaram em parâmetros para a busca da

adequação possível, a cada momento.

Ê importante salientar a diferença de qualidade e-

Xistente entre os espaços que a necessidade de cir

culação organiza e ps espaços efetivamente ocupa

dos. Enquanto que o uso comum- caracteriza os espa

ços de circulação, ou seja, os espaços livres, a
privatização do uso sempre esteve presente nos es

paços edificados.' Pode-se captar a qualidade pre

sente nos espaços de.circulação, na afirmação das
crianças, indignadas com a intervenção do adulto

ao tentar restringir o seu jogo de bola: " a rua é

publica!". Percebe-se daí que os espaços públicos

não tinham seu uso restrito â circulação de veícu

los, mas que,além destes, abrigavam o conjunto da

circulação social, que constituía ci sua vida urba

na. Conclui-se que a noção de espaço de circulação

não pode ser reduzida ã condição de canais dè tra

fego, sem causar sérios prejuízos para a vida urba

na.
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Em paralelo ao desenvolvimento urbano de Salvador,

onde as transformações de. qualidade na sua organi

zação espacial foram efetivadas, as conquistas so

ciais realizadas no campo da tecnologia colocaram a

disposição -da sociedade meios de transporte cada vez

mais sofisticados, potentes, seguros e velozes.Tais

produtos de engenho humano pérmitem realizar deslo

camentos de pessoas e coisas em tempos .cada vez me

nores. Mas o que se constata é que tál fato não o

corre. Isto se deve menos as incompatibilidades a

tribuídas entre espaços organizados em função de

meios de transportes anteriores e os meios atuais,

que ã utilização desigual que ocorre em todos os
produtos sociais, entre os quais a cidade os tran£

portes.

Os meios de transportes ocupam espaços na cidade .

Os espaços livres que constituem a infra-estrutura

dos movimentos urbanos sendo fixos,têm sua utiliza

ção disputada tanto entre as. diversas necessidades
e os transportes quanto entre seus diferentes mo

dos. Neste quadro surge o automóvel como o meio

capaz de solucionar o "prolDlema do transporte" in

dividual. Resultado máximo da inventividade huma

na sobre rodas,- de fácil aquisição, dotado de gran

de flexibilidade para garantir a máxima liberdade

ao seu proprietário, o automóvel se transforma num

produto de consumo garantido, capaz de assegurar

grandes lucros. Isto faz com que a indústria auto
mobilística assuma a condição de ponta de lança da

economia brasileira.

Tendo em conta que a possibilidade de comercializa

ção de um produto tairibóm está relacionada .com a
possibilidade da sua utilização, no caso do automo

vel, isto implica em que lhe seja assegurada a pos



sibilidade de "resolver o problema dos transportes

individuais", o que corresponde a garantir espaços

para sua utilização. Pode-se concluir que ê isto
que vem ocorrendo na atualidade. Desta forma a que£
tio .da Circulação e Transportes está articulada a
objetivos políticos e econômicos, o que faz com que

os resultados dás soluções dadas ao "problema dos
transportes", mesmo se afirmando propósitos de pri
•orização dos transportes coletivos, seja exatamen

te a süa negação: a privatização excludente dos e£

paços públicos vitais para a cidade acompanhada da
redução das velocidades dos seus movimentos que im
plicam no desperdício do seu tempo e na desfigura
ção do seu espaço. Assim, .a vida urbana vai vaga
rosamente sendo substituida pelo movimento "das suas

máquinas. . • '

II. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO URBANO, CIRCULAÇÃO E TRANS

PORTES DE SALVADOR

1. Configuração Espacial de Salvador

Segundo o prof. Milton Santos, Salvador é uma
cidade de paisagem rica em contrastes observá

veis: nas suas construções que apresentam uma

multiplicidade de estilos arquitetônicos e ida

des; na variedade de concepções urbanísticas
'  coexistindo; ná diversidade de sua populaao ,

com gente de todas as corès misturadas na rua;

. no seu sítio geográfj.co. Esta configuração,

ca em contrastes, que caracteriza Salvador, ê

O-resultado parcial do processo realizado pela

sua população que.a Ccida momento, ao longo da

sua historia, buscou assegurar condições de vi

da e sobrevivência.



o sítio geográfico ocupado pela" Cidade do Saí

vador, pôde ser considerado como o pano 'de fun

do presente ao longo de todo o processo histó

rico de ocupação e organização *do seu espaço.

Enquanto elemento presente, sofreu tcimbem modi

ficaçÕes, mas que são pouco significativas no

seu conjunto, exceção feita ao atérrò que" con^
tituiu a Cidade Baixa. Pode ser descrito pe

los seus elementos:

1. . -a estreita plcinície da Cidade Baixa,enco£

tada ã escarpa, que se alarga ã medida

que se aproxima da Península de Itapagipe;

2. a Península de Itapagipe que apresenta um
relevo de colinas médias;

3. a escarpa de falha que se debruça sobre a

Baia de Todos os Santos com desníveis en

tre 60 e 80 metros entre a Cidade Alta e

a Cidade Baixa, falesia que se prolonga

sobre a mais ou menos 20 quilômetros na d_i

reção (SSE-NNW), SSW-NNE;

4. os altos rebordos e esplanadas suaves do

topo da escarpa, na Cidade Alta,dispostos

paralelamente à anterior;

5. os morros, colinas e vales bem marcados

do reverso da escarpa:

6. as praias do litoral atlântico.

A planície da Cidade Baixa que tem na }?enínsu-

la Itapagipana sua extensão natural, a escarpa

contínua e os altos rebordos do maciço de Sal
vador, constituem um conjunto de elementos mar

cadamente linear e paralelos. O conjunto dos



morros, colinas e vales do reverso da escarpa

constituem uma estrutura radial que tem no cen

tro da Cidade Alta o seu ponto de convergência

e se desenvolve em direção às praias do litoral

atlântico.

A ocupação realizada pela população no sítioge
ogrâfico descrito anteriormente não ê' feita

de maneira homogênea e ainda hoje ele não se en

contra inteiramente ocupado.

A. área mais densamente ocupada corresponde ao

centro- da cidade, constituindo uma faixa com

largura máxima de 2 quilômetros por 6 quilôme

tros de extensão, que acompanha a Baia de To

dos os Santos. O centro atual coincide com ó

centro histórico que cresceu desde o primeiro

século.

Gabe salientar que o conjunto de sítios ocupa

dos pela área central ê o que apresenta maiores
dificuldades de utilização e ê causa de vários

problemas da. cidade.

Ao núcleo central com ocupação mais compacta ,

articulam-se ocupações lineares seguindo as dor

sais de colinas por onde passavem os antigos ca

minhos rurais que interligavam os dois litorai.s.

Até a pouco tempo, desprezava-se os vaies na o

cupação, mas o crescimento da população,•as no

vas técnicas de construção e urbanismo, bem co

mo a valorização crescente dos terrenos,vem fa

zendo com c{ue estes' sejam taiii>ém ocupados. A

implantação de avenidas nos fundos .dos vales ,

vem expulsam do o uso que anteriormente se fazia



dos mesmos: hortas, pomares e invasões de po

pulações pobres-. Ainda hoje encontram-se res

quícios de uma das características, mais pecul_i

ares de Salvador: aç áreas verdes, Estas per

meavam a ocupação criando uma descontinuidade

•urbana extremamente rica; eram as vertentes ín

•  gremes dos vales recobertos pela vegetação na

tural, as chácaras com seus pomares e hortas

que .se multiplicava pelas encostas e vales, e

algumas hortas nas "baixas" dos bairros maispo

bres.

A ocupação do litoral atlântico extende-se em

faixa paralela ãs praias, desde a Barra até os

limites do município, de forma descontínua em

concentrações bem definidas oeste leste,que.se

mostra, particularmente" adensada na Pi tuba.

Re'sumidamente, a ocupação do sítio geográfico

de Salvador - uma península limitada por dois

litorais - com limites imprecisos ã NE, pode

ser descrita da seguinte forina: uma ocupação

com descontinuidades, representadas por áreas

que ainda dispõem de recobrimento vegetal; con

centrada e compactada na área .central que se Io

'caliza no litorál da Baia de Todos os Scintos e

ê articulada basicamente à ocupação existente

no litoral atlântico: através das cumeadas de

colinas e dos vales que se desenvolvem ã par

tir daí.

2. Deslocamentos. Principais

Os deslocamentos de pessoas e coisas que se re

aliza cotidianamente em Salvador, conferem o



dinamismo que significa .a própria vida urbana,

da sua estrutura física. Tais movimentos não

sé limitam ao transporte de pessoas e mercado- .

rias mas a toda a circulação de informações,co

municaçÔes, cultura, encontros; etc.

Os estudos disponíveis dão ênfase exclusivamen

té as viagens efetuadas por sua ..população e os

meios de transportes utilizados para efetua-las,

bem como aos seus fluxos de trafego.

Os deslocamentos mais significativos e que efe

tivam, através dos seus fluxos, a estrutura' e

a vida urbana de Salvador, e que exigem que suas

conexões internas atendam ãs necessidades de ar

ticulação entre todos os seus elementos estrutu

rais, podem ser resumidos da seguinte maneira :

deslocamentos cotidianos e de fins-de-samana.

Nos deslocamentos cotidianos os mais significa .

tivos são os que tendo base na residência, di

rigem-se para o centro. Isto se deve âs cond^i

çÕes de- centralidade que ele sempre desempenliou

e que estão presentes na organização e articu
lação do espaço .herdadas do- passado,ao fato de

le sempre ter sido o lugar onde se encontrava

tudo e para onde todos necessitavam ir,que con

tinua sendo mantido. O centro constitui passa

gem obrigatória, principalmente para quem se u

tiliza do transporte coletivo. Mesmo tendo o-

corrido transformações na estrutura urbana com

a localização de novos centros de atividades de

trabalho e consumo, o transporte coletivo ain

da mantém coerência com a situação anterior, A

existência de terminais de transportes urbanos

na árê.a central, quase todos ocupcindo os mes-



mòs espaços dos antigos terminais de bondè, a-'

testa a afirmativa.

Nos deslocamentos de fins-de-semana, todos os

deslocamentos dirigem-se para as praias, divi

dindo a popiílação de forma estratificada,do 1^

toral da baia e do litoral atlântico..

4, Espaços de Circulação

Em Salvador a presença do passado, permanece co

existindo com o presente, de maneira bastante

visível na organização da sua estrutura que tem

nos espaçòs de circulação, um elemento configu

rador bastante significativo.. Para maior efei'

to descritivo, as ruas•serão descritas nas suas

relações com o conjunto da organização, e nas

suas localizações.no sítio geográfico.

As ruas do conjunto central apresentam uma con

figuração regular em xadrez, descontínua longi

tudinalmente, que estabelece dois planos: a Ci

dade Alta e a Cidade Baixa' que sao articuladas

por ladeiras, elevadores e planos inclinados.

O conjunto fo'rmado pelos terrenos baixos que são

a extensão natural da Cidade Baixa, o li tora],

da baia e a península de Itapagipe dispõe de

malha viária comprometida," desde a ocupação

inicial r com os mesmos eixos que se estendiam li

neafmente convergindo para o conjunto central.

No conjunto dos morros, vales e colinas do re

verso da escarpa, as ruas apresentam uma estru

tura radial principal, que tem seu centro coin



cidente com a área central'. Acompanliando as

dorsais das encostas, .as cumeadas e os vales

vão articulando ao conjunto central os bairros

mais afastados, e dando origens " a ladeiras.

que ,partindo delas ,amarram toda a ocupâção-.Per

cebe-se que as conexões em ladeira que, muitas

vezes são sinuosas, tentam com isto evitar gran

des declives. As avenidas de vale articulam-se

entre sí através de túneis e viadutos, mas as

articulações do seu conjunto com a malha de cu

meadas ê bastante precária.

Na faixa do litoral'atlântico, as vias acompa

nham a linèaridade da orla. A Avenida Otávio

Mangabeira que interliga o Aeroporto de Ipitan

ga ao centro constitui, a artéria principal • da

malha viária existente, a partir da qual * as

ruas, numa relação mais ou menos regular de

transversais e paralelas, vão se adequando à

topografia.

Com relação aos espaços de circulação represen

tados pelo sistema viário de Salvador, pode-se

caracterizar o seguinte quadro descritivo:

r. duas lógicas estão presentes* nas concepções

das suas vias. A lógica tradicional que

desenhava as ruas para garantir as relações

necessárias ã vida urbana.^ Nela existe u

nidade entre ocupação e relação,entre fi

xação e movimento. A lóg.ica contemporânea

presente na concepção das avenidas de va

le, construídas para a circulação de veí-

•culos que cubram grandes distancias em

grandes veli cidades?

2. superposição da malha de avenidas do vale



ã malha tradicional da cidade, sem a .neces-

sãria preocupaçiç com as articulações en

tre ambas.

5 Meios de Transportes Disponíveis

Quando se fala de meios de transpo.rres disponi

veis, imediatamente são lembrados os meios de

transportes mecânicos, que na maioria das cída

. des brasileiras-restringem-se aos automóveis,©

nibus e caminhões. Naturalmente se esquece o

auto-trahsporte que é exatamente o ünico meio

disponível•igualmente a toda a população e que

não apresenta restrições de classes sociais.Os

. meios de transportes mecânicos são produtos e-

xistentes no mercado constituído por todos os

que podem pagar a mercadoria e não como se pen

sa normalmente que um mercado é constituído por

todos os que necessitam de um bem.

Em Salvador temos os seguintes meios de trans

portes disponíveis, que disputam a utilização
do mesmo sistema viário:

1. o automóvel, que constitui a maior frota

existente, está disponível a uma parcela

bastante reduzida da população;

2. o ônibus, que constitui a base do sistema

de transportes coletivos, embora sejam viraa

oferta publica, esta disponível a uma par

cela maior da população, porem, tendo em

conta suas tarifas, não pode ser utiliza

do igualmente por toda a população;

3. ã pe, e o meio igualitário de deslocamen-
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to da população e constitui para muitos a

única alternativa para realizar seus des

locamentos necessários.

III. SISTEKiA VIARIO BASICO, TERMINAIS E ESTACIONAMENTOS

- O Sistema Viário Básico constitui a-infra-estrutu-

•  ra espacial construída-ao longo do tempo para asse

•  gurar ps movimentos de circulação e interreiação nu

ma cidade. Esta infra-estrutura espacial constitui-

-se' niam elemento fundamentai da estrutura urbanara

guele que interliga articulando todos os demais e-

lementos.

1. Hierarquia e Classificação -

A. classificação e hierarquização do Sistema
ário Básico de Salvador foi realizada ccm cri

térios estabelecidos•â partir da observação das

suas características particulares. Cabe obser

var, no entanto, que embora sejam apresentados

somente os dados que contribuem para o entend^

mento da questão da Circulação e Transportes ,
considerou-se a .via e o conjunto de vias como

' ; • parte .do sistema de espaços públicos onde Cir

culação e Transportes é apenas um dos fenômenos

que nele ocorrem.

A. Características topográficas

As características topográficas,dadas pe

la condição de implantação da via no sí

tio geográfico, resultaram nos seguintes

critérios de classificação:



■a) vias de cumeada

bí. vias de baixada

c) vias de vale

d) vias de articulação
e) vias especiais

OBSERVAÇÃO:, o entendimento de cada crité
rio é relacionado imediatamente com o seu

nome, excetuando as vias especiais que são
aquelas que não apresentam características
homogêneas, ex.: Av. Paralela.

B. . Características Funcionais

As características funcionais foramdadas

pelo desempenho das vias no sistema -viã-
.rio. De acordo com os critérios apresen

tados no quadro 1, foram classificadas em:

a) vias expressas

bj vias arteriais - Ia. categoria
2a. categoria
Comerciais

c.) vias coletoras - Ia. categoria

•  ' ■ 2a. categoria

í  . •

d) vias locais

C. Caracter!sticas Operacionais

As características operacionais dizem re£
■peito â capacidade das vias para a utili
zação do trafego de veículos. Os cri té-



rios adotados encontram-se no quadro 2.

Os resultados da classificação e hierarqià

zaçio do Sistema Viário Básico de Salvador

são encontrados na tcibela 1 e no mapa ane

xos.

2. Principais Corredores de Tráfego

No sistema viário, geralmente, encontramos vias

• ou conjuntos de vias que em função das suas ca

racterísticas funcionais e' operacionais consti

tuem os principais corredores de tráfego.

No estabelecimento dos critérios para a defini^

ção dos corredores principais de tráfego de S^

vador, levou-se eifi conta que: o núcleo central

sempre exerceu a função de centro polarizador

principal de atividades; a expansão urbana a-

través das viâs de cumeada sempre esteve volta

da paira a área central- bem como-na implantação

das vias de vale esta característica foi manti

da parã facilitar ao transporte privado o ace^

so a ela; os eixos principais de cumeadae bai.

xada eram facilmente identificáveis posto que

acompanhavam a sinuosidade dos divisores de á~

gua desde o centro até os bairros distantes al

gumas vezes articulando cumeadas por sobre os

vales nas quais desenvolvia-se o sistema de

transportes coletivos; com a implantação das

vias de vale, as articulações entre elas e as

vias de cumeadas por não observarem a capacida

de e/ou função da via anterior fizeram com que

estas vias apresentem caracter.!sti cas funcionais

incompativeis aos critérios de class;j.ficaçao u
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SISTEl-lA 2S CLASSIFICAÇÃO VIÃRIO
CARACTERÍSTICAS FUSCIORAIS

CATEGORIA CLASSE
TIPO DB

TRÁFEGO

USO DO SOLO

DESENVOLVIMENTO

. COMERCIAL •.

FUNÇÃO . DA VIA

COMPRIMENTO
TÍPICO DE
VIAGEM

(KM) .

VIA EXPRESSA
e 2®

• Categoria
0

Tráfego
•de

Passag(^
Exclusivo .

Somente se

relacionado

com a opera .

ção da via

Ligação rápida
a  nível

metropolitano

•

4., 5
•  *

VIA A-RTERIAL- •

1^ Categoria

2^ Categoria

Comercial

•

Tráfego
de

Passagem
Exclusivo"

Existente

Tolerado

.  Ligação a nível
Metropolitano
e/ou de Bolsoes

Urbanos

■  •

Tráfego de
Passagem
Exclusivo

Tolerado

Ligação a
nível de
bolsoes

urbanos

■  , 1,5

Tráfego de
Passagem
Predominante ... .

Permitido -

IA COLETORA-

Categoria- ;

2^ Categoria

Tráfego de
Passagem
Predominante

Tolerado

Ligação a nível .
de bairros ,  . l/S"

Tráfego local
Predominante.

Tráfego de Passagem
Tolerado

Tolerado

Ligação a.nível
de núcleos de

bairros
•

Tráfego Liçaçao a nível
Local Tolerado de unidade de 1,0

Residencial •Exclusivo vizinhança

V ^ r"'. 4». V-.' w «r» Xj



quadro 2- HAPACIDADi: PRÁTICA Or. yiAS IJIUIAMAS



cp.?actd:-új£: ppj^tica de vias urbaiías

VIA3 DE L-UAS l-U.OS

LA/r :-U?AS': L7-P.GUPA EFETIVA EM METROS

}:xceui::do p^fCgio s canteiro centrae

CLASSE DESCRIÇÃO

Via arterial (uso limitado)
A.cesso frontal controlado
Separação de greide nas
Interseções

Via uso múltiplo
'.Acesso frontal controlado
Trãfeqc seletivo

CAPACIDADE EM. E.QCP/HORA
TOTAL 2 SENTIDOS •

CAPACIDADE EM EQCP/HO.RA
para"'1 sentido-

'r-. l

2 FAIXAS . '3 FAIXAS . 4 FAIXAS ; Ô FAIX-AS*

6.0 6.6 7.2 9 .0 9*9 12.0 13.2 14.4 18.Q- 19,9 2

3.000 4.5

1.200 1.350 Ã500 2.000 • 2.200 2.000 2.200 2.400 3.000 3.300' 3..6^

r

Rua uso múltiplo
Restrição aq estacionamento
Elevada capacidade nas interseções 800 1.000 1.200 1.600 1.800 . 1

'«

.200 1.350' 1.500 2.000 2.250 *
•

2.5

r_

Rua uso múltiplo
Capacidade restringida.
Pelos veículos em espera

3Ü0

A •

500

450 600 900
A  A A

600 750 1.100

1.100

A

1.300 ̂

800 900 1.000 1.300
A  • A . A A

900 l.OOO" 1.2Ó0 1.700

1. tüO
♦ A

.2;0a0

l.c .
'  <2

2.2

VI.A DS UMA MÃO • ^
6.0 6.6- 7.2 7.8

CAPACIDADE

8.4 9.0 9.6

EM EQCP/HORA

10.2 10.8 11.4 •  12.0 1

IDEM B., 2.000 - 2.200 2.400 • 2.600 2.800 3.000 3.200 3,400 3,600 3.800 4;. 000 •4.

c  — IDEM 1,300 1.450

IDEM SOO 950

1.6Q0 1.800 1.950 2.150 •  2.300
1

2.450 2.650 • 2.850 3.000 3.

^2
1.100/ 1.300 1.450 1.650 "l.BOO 1950" 2.150 2.350

1  *
2.5,00 •3.
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Mapa SISTEMft' VlARIO BSSICO DE SALVADOR'
CLRSSIPICAÇSq E hierarquização



.  ; tilizados, porém hierarquizados pela intensida

de de fluxos.

Em' vista disso, considerou-se como corredores

•principais de tráfego as vias que funcionalmen

.  te apresentam características de vias arteriais

,  . • de Ia. catégoriá, 2a. categoria e comerciais bem

como as vias coletoras de Ia. categoria ( ver

quadro. 1 da Hierarquização e Classificação.

. Os corredores principais de tráfego de Salvador

•estão listados na Tabela 1.

3. Principais Terminais de Transportes (Passagei

ros e Carga) • ' '

Salvador dispõe dos seguintes terminais de tran£

portes, que movimentam passageiros e carga:

a) terminal rodoviário

b) terminal portuário

c) terminal ferroviário

d) terminal aeroviário

•e) terminais urbanos de transportes coletivos

f) ferry-boat

Apesar da si.gnificação que cada um desses ter

minais apresentam em fluxos diários de passa

geiros e carga e da significação que assujnem na

circulação urbana de Salvador, dispomos exclu

sivamente de dados referentes ás característi

cas físicas dos terminais urbanos de transporá

tes coletivos e dos dados locacionais de todos

os terminais, que se encontram no mapa anexo.



3.1 .Terminais Urbanos de Transportes Coletivos

Até a década de 50 ò sistema de transportes

coletivos era efetuado por bondes, os quais ,

em função da estrutura de ocupação nas cumea-

das,desenvolviam-se também por elas,convergin

do todas as linhas para o Centro da Cidade e

distribuindo-se por quatro terminais que eram

a Praça da Sé, Praça Municipal, Viaduto da Sé

e Praça Cayru.

Com o advento dos ônibus, operacionalmente

mais rápido e economicamente mais viável até

então, o sistema de bonde foi sendo gradativa

mente substituído; todavia,-devido ás limit^
çôes do sistema viário, no que tange ã dispo
nibilidade de eixos viários, como também para

atender a demanda em relação ãs viagens habi

tação- trabalho , este ultimo em sua maioria Io

calizado no núcleo central, o sistema de tran^
portes por ônibus se utilizou dos percursos dos

bondes e dos seus respectivos terminais.

^  • A abertura das avenidas de vale, a partir da
*  ; . década de 60, naò exerceu qualquer mudança no

serviço de transportes coletivos; tão somen
. » ■ —

te aqueles em que jã existia o atendimento por

bonde passaram a ser servidos por ônibus, ou

algumas linhas de grande percurso deles se u-

tilizara'm,ainda que próximo a área central e^

tes tivessem do utilizar as cumeadas para a-

tihgirem os terminais.

Somente com a abertura do túnel Américo Simas

.  . e a transferencia das linhas do Viaduto da Sé

para o terminal da Barroquinha é que houve uma



intensificação maior na-utilização ç^os vales,

sem, contudo, modificar o comportamento nas cu

meadas e sim a criação de novas linhas com o-

rigens semelhantes e destinos a terminais di£.

tintos,* na maioria das vézes desnecessárias (fe

vido ã proximidade destes terminais. Como e-

xemplo existem linhas que se originam num me£

mo bairro que tem pontos terminais.na Pr^a da

sé, na Barroquinha e Terminal da França.

A.expansão do centro de atividades, que até a

década de 60 se restringia â Rua Chile e ad

jacências, para os"eixos da Av. Sete, Carlos

Gomes e Jõana Angélica fez com que o serviço

•de transportes coletivos extendessem suas l_i

nhas de modo a atender a dem^das geradas ne^

tes pontos; assim, novos terminais foram*ex-

pontaneamente surgindo.como é o caso da Pieda

de e,em maior grau, o Campo Grande; este, a

princípio, funcionava tão somente como termi

nal dos auto-lotações da linha de Ribeira-Cam

po Grande, criada a fim de suprir as deficiên
cias de capacidade dos ascensores:Elevador La

cerda e Plano Inclinado; posteriormente, á

medida que"se consolidava o núcleo de ativida

des e comércio de Sãp Pedro e Joana Angélica ,e

por ser ele, geograficamente, o centro de con

yergência do Sistema Viário Sul, novas linhas

de coletivos foram indiscriminadamente cria

das, transformando-o em ponto terminal,de tal

modo, que atualmente ele funciona como estação

de transbordo entre os usuários do setor sul

com os diversos oiitros setores da cidade.

A criação de novas linhas de coletivos , não so

da Cidade Baixa, como tamljém dos outros se to-



/

rés da CidadeAlta, fizeram com que o terminal

da Praça Cayru não dispuzesse de espaço físico

para - absorver tal quantidade; em sendo assim,

foi criado o•terminal da Av. da França, melhor

situado e com mais .disponibilidade, ficando na

Praça Cayru somente algumas linhas provenientes

da Cidade Alta. • . -

#

Existem 201 linhas de ônibus em operação na

dáde do Salvador e que,ao convergirem para o

•centro, distribüemrse pelos seguintes terminciis:

Barroquinha

Avenida da França

Praça da Se

Campo Grande.

Viaduto da Se

Largo 2 de Julho

Praça dos Veteranos

Praça dá Piedade

62 linhas

55 linhas

43 linhas

24 linhas

10 linhas

3 linhas

2 linhas

2 linhas

Terminal da Barroquinha - Com as suas 62 linhas

que se utilizam das suas pistas e plataformas

é o maior dos terminais de coletivos,, apresen

tando as seguintes características: as pistas

oferecem boas condições para a circulação dos

ônibus apesar dos transtornos necessários para

suas manobras; as plataformas de embarque dis

põem de bom dimensionamento porem a freqüência

de coletivos se enoontrando aquém da necessida

de. demandada para assegurar maiores fluxos oca

sionam longas filas de espera que estravavamos

limites da sua capacidade; presença de grande

número de ambulantes disputando com os usuários,

a utilização do espaço das plataformas; conser

vação precária revelando estado de cibandono do



•  terminal. • . •

Termjjial da Avenida da França ~ As 55 linhas-

•  • que 80 utilizam deste terminal encontram as se

guintes características: pistas que permitem o

estacionamento simultâneo de 30'ônibus.mas cu-
f

jo capeamentò asfâltico encontra-se em .péssimo

estado; plataformas de embarque com reduzida

largura de cerca de 2,Cm que não comportam o

número de usuários que delas se utilizam; abri

gos que não oferecem o conforto e a proteção ne
cessários; presença de grande quantidade de am

bulantes que dificultam a circulação de usuá

rios e a formação de filas; placas indicatórias

mutiladas e inexistentes; conservação precá

ria. .

Terminal da Praça da Sé - As características en

centradas no terminal para atender as suas 43

linhas de ônibus são as seguintes: 10 platafor

mas de embarque dimensionadas para. atender a

um único veículo de cada vez exigem que os me£

mos realizem um raio de curva acentuado para a

tingi-Ias e que faz com que estes avancem so

bre os usuários; a largura das plataformas não

•  . • ultrapassa l,50m e a sua altura de meio-fio não

oferece conforto ao embarque; os abrigos não

oferecem proteção e conforto necessários, con^

tituindo elemento decorativo; as plataformas

são utilizadas por duas ou mais linhas,impondo-

as demais a utilização do asfalta que sem qual

quer delimitação física oferecem condições pre

cárias de conforto e segurança.

Terminal do Campo Grande - As 24 linhas que se

utilizam deste terminal, ou melhor,das "ilhas"



remanescentes das .mutilações realizadas no jar

dim para melhorar a circulação de veículos em

direção ao centro, encontram as seguintes ccirac

turísticas: .18 plataformas para a parada de

coletivos/dispostas de tãl maneira próximas,que

as manobras exigidas são exaustivas e demora

das; . quanto ãs demais características elas i-

nexistem, o que confere níveis precários de con

forto e segurança aos seus usuários.

Terminais do Viaduto da Se e da Praça dos Ve -

teranos - Funcionando como válvulas de séguran

ça do terminal da Barroquinha, isto é, quando

da implantação deste com sua área bast^te li-
•mitad.a, algumas linhas foram conservadas nos

seus terminais de origem para-evitar o aciómulo

de linhas no novo terminal, caso do Viaduto da

Sê,e ampliado o espaço.da Praça dos Veteranòs

para abrigar novas linhas. No Viaduto não fo

ram introduzidas quaisquer melhorias, o que o

conserva da mesma forma que se encontrava no

tempo dos bondes. O espaço das su^s platafor

mas não atende' ã demanda representada pelos u-

suários das 10 linhas que dele se utilizam. Pa

ra assegurâr o embarque, os ônibus são obriga

dos a realizar manobras em marcha-a-rê que in

vadem parte das plataforracis. Os abrigos existen

tes não oferecem condições mínimas de conforto

e segurança e inexiste qualquer sinalização in

dicativa das linhas aí existentes.

Terminais do Largo 2 de Julho e da Praça da Pi

edade - Mais do que terminais, os dois se ca

racterizam melhor .como pontos de parada que em

razão da freqüência dos ôn'Lbus não responder ã

demanda de usuários, implica na formação de fi



•Ias de espera. Não dispondo de qualquer trata

mento quê. ofereça conforto e segurança aos usu

ãrios, estes terminais são pontos em trechos

de calçada onde estão afixadas placas indicat_i

vas das linhas correspondentes, tentando regu

lamentar o einbarque.

Pontos de Congestionamento

•  Entende-se aqui por congestionamento, um des-

compasso entre demanda e oferta; desequilíbrio

este gerado;

pelas próprias condições de operação do si£

tema viário (problemas no leito carroçável

de trecho dè vias; conflito entre fluxos

■ * intensos de veículos nas interseções);

pelos problemas decorrentes do uso do solo

em referência com a circulação (alocação in
devida- de equipamentos geradores de fluxo ;

super adensamento de áreas sem levar em. con

ta a capacidade de escoamento do sistema v^

ário);
%

Vl. ?

pelo conflito entre os modos de deslocamen

tos (devido a ausência de uma hierarquização

entre eles).

A partir destas considerações, passamos a lis

tar òs corredores de tráfego ou pontos isolados

que se acham afetados pelos problemas acima ci

tados.

Sob o ponto de vista das condições de operação

teríamos a destacar:



Interseções de Vias com'Fluxo Intenso

-  Av. Estados Unidos X R. da Bélgica

-• Largo da Vitoria

Rua Leovigildo Filgueiras X Campo Grande

(entrada do Garcia)

-  Cruzamento da Rua Araújo Pinho X Rua Mal.

Floriano X Rua Augusto Viana

Cruzamento da Av. Sete X Rua Senador Cos-

■  ta X Rua Forte de S. Pedro

^ 7® •- Av. Sete X Rua do Rosário

Piedade, defronte ã saída da Rua Cons. Jun

queira Ayres

-  Piedade, atrás do Gabinete'Português dê LeiT

tura

-  Saída da Rua São Raimundo, defronte ao Ori

xá- s Center

Rua Politeama X Rua Politeama de Baixa (prÕ

ximo ao Cine Bristol)

-  Rua Senador Costa Pinto X Rua Carlos" Gomes

(Faísca)

Rua Chile X Lad. da Montanhà X Carlos Gomes

Saída da Rua 28 de Setembro na Ladeira da

Praça

Largo da Graça

-  Av. Joana Angélica X R. José Duarte (Ibrorõ)

Av. Joana Angélica X R. Pedro Américo (Jar

dim Baiano)

Rua Dr. Antonio' Calmon X Rua Cova da Onça

(conversão ã direita a partir do largo de

Nazaré)



-  Largo Dois Leões • • •

Av. Barros Reis X-Av. Antonio Carlos.Maga

lhães •

R. Padre Feijõ X Av. Euclidès da Cunha

Confluência da R. Padre Feijõ X Rua-Augusto

Viana X- Rua .João das Botas

Saída da Av. Juracy Magalhães Júnior no Lar

■ go da Mariquita (Rio Vermelho)

Av. Garibaldi X Rua Caetano Moura (conversão

'ã esquerda)

-  Av. Centenário X Acesso ao Jardim Apipema

-  Largo do Chame-Chame

~  Av. Getülio Vargas X Acesso ao Jardim Apipe

■ ma

-  Av. Vasco da Gama (Posto S. Jorge)

Praça Rotatória do Vale dos Barris

Praça Três de Maio (Sete Portas)

Ladeira de Santana X Rua Dr. J.J. Seabra

-• Caetano Moura X Aristides Novis (entrada de

S. Lázaro)

Cardeal da Silva X Apolinário Santana • (entra

da para o Engenho Velho da Federação)

Rua Euclides da Cunha X Rua Manoel Barreto

-  Cruzamento em frente ao Palácio do Arcebis

po (Campo Grande)

-  • R. dos Bandeirantes X R. Cônego Pereira

R. dos Bandeirantes X R. Barros Falcão X R.

Alberto Torres (Matatu)

Rua General Argolo X Rua dos Lázaros



-  R. dos Lázaros X Rua do Ipiranga X Ladeira

do .Pau Miúdo '

Praça Conselheiro João Alfredo (cruzamento

das saídas da Caixa D'Água.X lAPI X Pau Miu

do)

Saída da R. Virgílio de Lemos na Praça Al

meida Couto (Nazaré)

-  iSaída da R. do'Limoeiro na Pr.Almeida Couto

(Nazaré)-

-  Ladeira do Arco X Ijadeira do Hospital X Av.

Marechal Castelo Branco

-  R. Cônego Pereira X Lad. do Cônego Pereira

(Macaübas) . -

Largo Quitandinha do- Capim (Santo Antônio)

R.J.E. Silva Lisboa (Estrada da Rainhá) X R.

■  • Augusto Guimarães

Saída do Largo da Soledade X Corredor da La

pinha

-  Estrada da Liberdade X Diique de Caxias

-  Estrada da-Liberdade X R. Pero Vaz

-  Largo do Tanque

-  Largo do Retiro

-  Luís Maria X Av. Suburbana X Baixo do Fis

cal

-  Luís Maria X Fernandes Vieira X Regis Pache

cho •

Largo da Calçada

-  Saída do STIEP na Av. Otávio Mangabeira

Largo da Sereia (Itapoã)

Saída da Lad. do Muianibo (Brotas) na Av.Antô

nio C. Magalhães.



Vias com Problemas no Lfeito Carroçâvel

-  .Rua Odilon Santos (Rio Vermelho) , conside-

.  rando-se que o fluxo de veículos que para

ela converge/proveniente da Av. Vasco da Ga

ma e da R. Borges dos Reis, ambas com 2 pi£

.tas, é retardado devido ao estreitamento do

trecho. . . . .

Ligação Av.. Garibaldi X R. Euclides de Mat

•  tos; feita por intermédio de uma passagem

de nível estreito e com raio bastante acen

tuado. . . .

R. Caetano Moura, em frente à Escola Poli

técnica; curva cujo raio não oferece con

dições de fluidez e segurança ao trafego.

Av. D. João VI, no trecho que vai da entra

da da R. Clião Arouca até a.entrada da R.

Machado de Assis.

-. R. dos Adobes (S.Antônio), limitada por ruas

que possuem 2 faixas enquanto ela mal per

mite a passagem de 2 ônibus simultaneamen

te, apesar da exiguidade dos passeios.

-  Largo de Nazaré; a curva próxima ã entrada

do super-mercado Paes Mendonça cç)resenta um

raio inadequado.

-  Acesso para quem vem do Barbalho ã Av. Cas

telo Branco a partir do Largo de Nazaré ;

raio de curvatu^a perigoso.

-  R. Militão Iiisboa; tendo em vista o seu es



t.reitamento face ao fluxo de veículos pro

venientes do Corredor da Lapinha, que pos

sui uina pista bem mais ampla,

-  Baixa do Queimado,• trecho entre o fim da R.

Saldanha Marinho e a Praça Pereira Montei

ro.

-  Acesso à R. Padre Brayner pela R.Silva Li£

boa (Estrada da Rainha), que se faz por in

termêdio de curva com raio bastante acentu

ado.

-  Av. Jequitáia ã entrada do Largo da Calça

da, defronte, ao Corpo de Bombeiros,.

-  Av, Joana Angélica, trecho do Foto Ideal ,

proximo à Rua 21 de Abril, apresenta uma

quina que avança sobre a pista de rolamen

to.

Rua Chile (passeio" do Edf.. Brâulio Xavier),

mesmo problema anterior.

-  Rüa Politeama, ineficiência no aproveitamen

.  . ' to do leito carroçável.

e Largo do Porto da Barra, ampla área paviiien

tada sem ordenação ehierarquização dos mo

vimentos.

Largo do Farol da Barra, idem.

Em frente ao Moinho Salvador, mesmo caso an

terior.



Av. Presidente Vargas X Av.Adhemar de Bar

res (entrada de Ondina), também com proble

mas devido ao alargamento excessivo.'

Acesso a partir do viaduto da TV Itapoã pa

ra a Garibaldi, situado do lado .direito de

quem vem da Caetano Moura; apresenta um

Entrada do Jardim Apipema a partir da Cen

tenário, feita através de curva com raio

désaconselhável,além de estar situada sobre

i-W uma rótula.

Ligação entre Av. Vasco da Gama X Engenho

Velho da Federação, apresenta problemas de-

traçado, tais como.raio de curvatura e gr^

de.

Rua Frederico Costa, no trecho próximo ãIa

deira dos Galés; se encontra com o leito

carroçável mais largo que o trecho anterior.

Rua Nilo Peçanha no cruzamento com a R. Ba

rão de Cotegipe; um casario avança sobre o

leito da rua.

Sob o ponto de vista do uso do solo, desta

camos os seguintes locais onde a entrada e

saída de veículos e/ou. estacionamento na

via pública perturbam a circulação:

Av. 7 de Setembro (do H. da Bahici a São

Bento)

Rua Senador Costa Pinto

Rua do Carro



■!>

Rua do.Tinguí * ;

Ruã do Paraiso

Rua da Independência

Cruzeiro de S. Francisco

.Rua 28.de Setembro

Rua Politeama de Baixo

Rua Aurelino Leal

Rua do Rosário

Rua da Forca

Praç.a do Mocambinho

Rua Jonathas Abott

Travessa Horâcio César

Travessa Salvador Pires

Terreiro de Jesus

Rua Pedro Autran

Rua Nova de S. Bento (trecho)

Largo do Mocambinho (antigo Largo das
Flores)

Rua Politeama (defronte ao Cine Bristol)

R. Caetano Moura (trecho entre a Escola

Politécnica e a Faculdade de Arquitetura)

R.Cardeal da Silva(defronte à Faculdade
Católica do Salvador)

Rua César Zama (em frente ã Associação A
tlêtica da Bahia)

Av. da França

Av. EE.ÜU.

Rua Portugal



Rua Miguel' Calmon - .

Rua Conselheiro Dantas

Praça Marechal Deodoro

,  Rua Santos Dumont ' ' •

Rua Lopes Cardoso .

Av. Jequitâia(defronte ã saída do Ferry-

Boãt)

Estrada.da Liberdade (trecho entre a R.

Eusébio de Queiroz e a Rua S.Cristóvão)

• . . Rua Pero Vaz

Rua•Dj alma Dutra

.  . Largo das Sete Portas

Rua General Argolo '

Ãv. D. João VI (desde o acesso da Aven^

da Mario Leal Ferreira até a entrada da

Ladeira do Acupe)

Largo de Nazaré (saída do estacionamen

to do super-mercado)

Estacionamento do Belvedere (Praça da Se)

Estacionamento sob a Praça Municipal(Tho

^  mé de Souza) ' .

Estacionamento do fim da ladeira da Mon

^  tanha (jã próximo da entrada da Rua Car

los Gomes)

Praça Cayru

Praça da Ingira terra

.  R. Carlos Gomes (localização dos pontos

.  de táxi)

,  Corredor da Vitória

B



Para finalizar, seguein pontos de conflito

entre os inodos de deslocamento (pedestre X ve

ículos): ,

Rua Augusto Viana (em frente â Reitoria)

Cruzamento da Araújo Pinho X Augusto Vi^

. ana.X Mal. Floriano

Campo Grande (defronte ao TCA)

.  Campo Grando (lado oposto ao H.da Bahia)

R. Leovigildo Filgueiras (defronte ao-Co

légio Antônio Vieira)

Cruzamento Av. Sete X Senador Costa Pin

to X Forte- de São Pedro

Largo Dois de Julho

.  ■ Cruzamento Av. Sete X Rua da Forca.

.  Rua Padre Vieira (defronte ã Loja Saffi

lhos)

Rua da Conceição (em frente ao Elevador

Lacerda)

.  .*Rua Frederico Gonsalves (em frente ao

Plano Inclinado)

Rua dos Adobes

.  . Largo das 7 Portas

R. J.J. Se abra

Praça Miguel de Cervantes (defronte âE^

cola de Agrimensura, Nazaré)

Praça Almeida Couto (defronte ao Colégio

Severino Vieira, Nazaré)

Estrada da Liberdade•(trecho entre a R,

Eusêbio de Queiroz e a Rua S.Ciristovão)

Rua Pero Vaz



Largo do Tanque . , .

Av.. San Martin.

Largo da Calçada

Largo da Mariquita

.  ■ Largo' do Chame-Chame

Caetano Moura (trecho entre- a Escola Po

litêcnica e .a Faculdade de Arquitetura)

Área da Rodoviária, Iguatemi Center

.. R. Cônego Pereira (em frente á antiga Ro

doviária)

Largo do Porto da Barra

Largo do Farol da Barra

Largo do Desterro

Av. Jequitáia (em frente ã feira de São

Joaquim)

Baixos do Viaduto Marta Vasconcelos

Praça da Sê

,  Praça Thomé de Souza (início da Ladeira

da Praça)

Campo da Polvora (no lado direito do Fo

rum, o encontro com a Av. Joana Angélica)

Rua Apolinário Santana (Eng.Velho da Fe

deração).

4. Estacionamentos

Considerem do que a distância media anual per

corrida por um automóvel é de IS.OOOkm e que

sua velocidade média ê de 30km/h, pode-se es

timar que cada um permanece 500 horas em movi

mento e as restantes 3000 horcis estaciona--



do (*). Tal suposição indica a importância

que representa a .variável estacionamento, no

•processo de.planejamento da estrutura urbana;

Na Cidade do Salvador* a necessidade de áreas

para estacionamento,dos seus quase 100.000 au

tòmóveis particulares (número estimado em 1975),

ê respondida pela utilização de espaços públi

COS e espaços privados,das seguintes formas:

(M

Disponibilidade de Vagas na Área Central

I. Estacionamento do Poder Público

1. Ao longo do meio fio

1.1 Vfas

.  1.2 Praç as .

2. Em áreas regulamentadas

2.1 Terrenos e Praças

2.2 Periféricos

II. . Estacionamentos Particulares

1. Garagens em imóveis de residência e

trabalho (de 1971/76)

2. Edif.ícios garagens

3. Terrenos vazios

(*) Fundamental of Trafflc Engineering
ITTE ' ■

Edition



t o

I. Estacionamentos do,Poder Público

1. Ao longo do meio-fio

l.l Vias. . .

Av. da França' 130

Rua da Grécia 82

Rua da Argentina . . 73

Rüa da Polônia 32

Rua da Holanda 14

Rua da Espanha 16

Av. EE.UU. - 240

•  Rua Portugal 80

Cons. Dantas 76

Rua Rabelo , . 12

Rua Lauro Muiler - 18

Rua Cons. Saraiva 34

Rua são João 16

Rua Negreiros 20

Rua F. Gonçalves 28

Rua A. Cabral 36

Rua. J. Adolfo 24

Rua S. Duinont 16

Rua Guindaste dos Padres 24

Rua L. Cardoso • , 24

Rua R. Alves ' . 10

Rua Conde D'Eu 18

Rua Torquato Bahia 100

Av. Frederico Pontes 138

Rua do Pilar 104

Rua A. nr Azevedo 20

Av. 7 de Setembro 167

Rua Senador Costa Pinto " 84

Rua do Carro 49

Rua do Tingui 16



Rua do Carro . 49•

Rua do Tingui 16

Rua do Paraíso 55

Rua da Independência" 75

Rua 28 de Setembro 16

Rua Politeama de B arxo • . 69

Rüa Aurelino Leal 17

Rua do Rosário 30

Rua da Forca 18

Trav. Jônatas Abott TO

Trave. Horácio César 28

Trav. Salvador Pires . • ' 12

Trav. Pedro Autran 25

Rua Nova de S. Bento -72

Ladeira de Santana 22

Rua da Mangueira , 55'

Rua da Mouraria 95

Rua Junqueira Ayres 37

Rua São Raimundo 25

Av. Joana Angélica 39

Rua Renato Medrado . 38

Rua Rui Barbosa 65

Rua do Tesouro .20

Ladeira da Praça 21

■Rua Virgílio Dainâsio 21
Rua da Oração ' 32
Rua Monte Alverne 32

Rua 3 de Maio 27

Rua Guedes de Brito 15

Rua do Tira Chepéu 13
Rua do Pau da Bandeira 25

Ladeira da Montanha 53

2.763

TOTAL: 2.763 vagas



1.2 Praças

0

Pxaça da Inglaterra . 136

Praça Conde dos Arcos 25

.'Praça Riachuelo " • 14

- Praça Mal. .Deodoro 100

Área ein frente ao Min.da Fazenda 156

Jardim da Piedade ' 30

Cruzeiro de S.Francisco 81

Praça do Mocambinho 35

Terreiro de Jesus. 119

Áreas em frente ao Fórum 60

Praça do Quartel General 130

Largo dos Aflitos 40

Largo.2 de Julho - 293

Largo de S". Bento 17

Praça Alm.Paula Guimarães 90

1.326

TOTAL: 1.326 vagas

2. Em Áreas Regulamentadas

.  . 2.1 Terrenos e Praças

®  Praça da Sé

Praça em frente ã SUOP

Visconde de Cairu

Praça Mal. Deodoro

Praça Thomé de Souza

Gameleira

Gamaleira

( em média 70 vagas )

SUB-TOTAL: 490 vagas



•2.2 Periféricos

são Raimundo 550

Vila Olímpica - 650

Vale dos Barris 1.200
►  •

SUB-TOTAL: 2.400 vagas

" TOTAL: 2.890 •

II, Estacionamentos Particulares

1. Garagens em imóveis de residência e

.trabalho■ (período 71/76)
*

Sub-pístritó de S, Pedro 1.616
Sub-Distrito de Santana 63

Sub-Distrito da C.da Praia " 57

Sub-Distrito de Nazaré 258

Sub-Distrito de Sto.Antônio 163

Sub-Distrito da Sé • 59

T Ò T A L 2o216

2.. Ed. Garagem

Carlos Gomes(garagem central)
Carlos Gomes (garagem S.Cristóvão)
Av. da França
Ay. da França
Rua Rui Barbosa

(área média 2.500m2)

3. Terrenos vazios

Rua Virgílio Damasio s/n
Rua Virgílio Damásio s/n
Rua 3 de Maio



m

Largo do Terreiro

Rua são Raimundo s/n

Rua Areial de Cima

Rua Frei Carneiro •

Rua Visconde de Itaparica

Rua Carlos Gomes, s/n ~ '

Rua Carlos Gomes, s/n

Faíscas, 100

Av. Sete, 64

Av. 7 de Setembro, s/n

Piedade, 10

•  Rua Campos Sales, 1.5/21

Praia Mal. Deodoro, s/n

Av. ÊE.UU., s/n

Av. EE.ÜU. s/n

Praça Riachuelo, s/n

Coqueiro da Piedade, s/n

Ladeira dos Barris, s/n

Frederico Pontes, s/n

Frederico Pontes, 124

Direita de Santo Antônio

Ladeira do Aquidaban

Djalma Dutra,. 34

(irédia de 70 vagas por estabelecimento)

TOTAL: 1.820 vagas

A situação atual confere elevado peso ã utili
zação dos espaços públicos. A ausência de in

tervenção maior do Poder Publico quanto às exi

gências de áreas para estacionamento em edifi

cações de trabalho e moradia associada ã inexis

tência de planejamento da cidade, resultando no

adensamento de atividades ao longo dos eixos

principais de circulação, alem do não es tabele

cimento de política racional de utilização dos



'  espaços- publiCQS, vem.dando seus frutos: o es

•  . paço publico vem sendo cada vez. mais privatiza

do pelos proprietários particulares de veícu

los reduzindo, assim,.sua disponibilidade para

•a circulação e utilização por parte da maioria

.  . da população.

Mantendo basicamente a mesma politica,mas pro

curando minimdzar os efeitos negativos da con

descendência com a iniciativa privada, o Poder

. Público procura intervir com a implantação de

estacionamentos em grandes áreas na periferia

■  da área central servidos por linhas exclusivas

de ônibus. "

Todavia, a localização destes estacionamentos

tende a torná-los" incapazes de absorver a de

manda se não for desenvolvida, desde já,uma po

lítica mais efetiva de melhoria no atendimento

por transportes coletivos, visto que a áreacqi

trai 'como parte principal de atividades de tra

balho atrai uma grande parcela de veículos par

ticulares com pejrmanência prolongada. Com o

crescente aumento da frota de veículos, em mé

dia 20.000 veículos licenciados anualmente, os

•  * ' estacionamentos periféricos,em virtude da sua

«  . limitação espacial,não conseguirão absorver tal
demanda, pois desde hoje estão com sua capaci-

.  dade esgotada. Outro problema que se tem veri

ficado é a transferência dos congestionamentos

da área central para a periferia desta, ou me

lhor , para os locais de acesso e saída dos es

tacionamentos; isto porque,dada ã sua proximi

dade com a área central, os eixos maiores exis

tentos são utilizados tanto, para o tráfego de
saída ou.entrada ã área como para os estaciona



;  mentos periféricos, acontecendo geralmente os

congestionamentos mais intensos nos horários de

pico.

.  A medida em que foram implantados os estaciona

mentos periféricos destinados ao-.estaciphamen-
t  ̂ ^

tò de longa, duraçao, o Poder Publico tem busca

do desestimular o tráfego de veículos particu

lares na área central, de modo a minimizar . o

conflito desses com os transportes coletivos',

ao tempo em que compatibiliza-se com a política

nacional.de racionamento de consumo de Combus-

tível; para tal, estabeleceu uma política ' de

preços progressivos, proporcional ao período de

estacionamento em áreas de sua propriedade no

centro da cidade, de modo que estas atendam aos

usuários de curta permanência; no entanto, pa

radoxalmente, este mesmo Poder Público ainda man

têm vigente uma portaria vinda de administrações

passadas, que isenta de tributação imobiliária

os terrenos vazios ná área central que se.des

tinem a estacionamento, os quais, em geral, es

tabelecem suas taxas com vistas ao estaciona -

mento de longo prazo, sem que para tanto haja

fiscalização ou mesmo uma tabela de. preços de-

•  . finida pelo Poder Público.

*  Quanto ã utilização de áreas privadas para es
tacionamento, a existência de alguns poucos e~

difícios garagens não representa uma oferta sig

nificativa diante da demanda sempre crescente,

desde que estes também estão voltados para o

estacionamento de longo prazo e também não so

frem qualquer interferência do Poder Público,

Ê importante salientar que as medidas restri-



tivas ao estacioncunento* de longo prazo, lmpo£

tas pelo.Poder Publico, se atem âs áreas fecha

.das, visto que o estacionamento ao longo do neio-

fio e em algumas praças permane.ce sem regulairen

tação, comprometendo desta forma os resultados

esperados quanto â melhoria da clrciilação e ás

definições "nacionais.

Dado o papel desempenhado pela Área Central,co

mo já foi dito anteriormente, quanto à concen

tração de atividades e conseqüente àtrativida-

^  de de viagens que extrapola os limites munici
pais, a problemática do estacionamento é agüde

jante.

Para se ter uma idéia, 57.978 veículos particu

lares convergem para o Centro, diariamente, se

distribuindo por 10.049 vagas, das quais 70%

são na rua e 30% fora da.rua,ou seja: 6.9-79 va

gas na rua e 3.070 fora da rua (1).

As pesquisas realizadas indicaram que a rotatò^

vidade nestes estacionamentos é da ordem de

5,6 com a distribuição por intervalo de dura

ção conforme quadro que segue.

(1) Estudo de Transportes para a RKiS, no ano 2000 - PLA
NAVE-CONDER.



COMPORTAMENTO DA DEMANDA DE ESTACIONAMENTO POR

intervalo DE PERMANÊNCIA

INTERVALO
CARROS ESTA

CIONADOS(%)
VAGAS (%)

ROTATIVI

DADE

»TL

O

1

o

41,9 9,9' 22,9

0,5 - 2,5 34,7 .  24,7 7,9

2,5- 4,5 7,3 12,2 3,3

4,0 a mais 16,1 56,2 1,7

total 100 100 5,6

m

Como se vê, 76,6% dos cerros estacionados por

períodos de até 2,5 horas,utilizam apenas.34,6%

das vagas disponíveis,enquanto 16,1% de carros

que permanecem estacionados por prazo maior que

4 horas ocupam 53,2% das vagas (Ref. 1).

FONTES:

-Estudo Licenciamento de Edificações (71/76)-

PLANDURB

'- SMTC

- Definição de ãreas para estacionamento de cur

ta duração/PLANDÜRB

- Estudo do Tereiãrio/PLANDURB

IV. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE VIAGENS - MATRIZ ORIGEM-

-DESTÍNO

A distribuição espacial de viagens é obtida atra -

vés da anã.liGe de matrizes de origem o destino que



permitem identificar os diversos pontos de "geração

e atração de viagens, bem como os diferentes modos

utilizados para atingi-los.

f  * • •

Na elaboração deste trabalho utilizou-se como ba

se o "Estudo de Uso do Solo e Transportes da Re

gião Metropolitana de Salvador" elaborado pela CON-

DER-GEIPOT, o que faz necessário os seguintes"escla

recimentos:

1. .o estudo para a Região Metropolitana subdivi-

• diu-a em 158 zonas de tráfego. Para melhor com
preensão e operacionalidade agrupou-as em 20 ,Se

tofes; " . * .

2. o município de Salvador está siabdividido em 11

Setores que evidentemente correspondem a to

das ás Unidades de Análise definidas pelo PU^
DURB; • " .

3. para. õ presente estudo, so interessa os movimen

tos entre Salvador e o resteinte da RMS, os 9

Setores restantes foram agrupados num único Se

tor; . ■

■  4. a correspondência Setor-Unidades de Análise foi

estabelecida através da superposição das suas

representações gráficas e implicaram em distor

ções insignificantes;.

5. a apresentação de todos os dados necessários

manterá os Setores como unidade, visto que as

transformações necessárias para apresentá-los por

Unidade de Análise,além de extremamente comple

xas implicariam em distorções gigantescas.



Os dados apresentados através de tabelas e mapas são

os séguintes:

Tabela 1 - correspondência Setor Unidades de Aná

lise;

Tabela; 2 - distribuição em classes de renda per ca

jpita, por Setor;

Tabela 3 - resumo dos movimentos pelos principais

modos de .transporte em Salvador,no res-

. tante da RMS e entre as duas;

#

Tabela'4 - total de viagens- pelos principais modos

de transporte,geradas em cada Setor;

Tabela 5 - matriz de origem-destifio em valores per

■  centuais pelos tres modos principais de

transporte;

Tabela 6. ̂  matriz de viagens do modo â pé;

Tabela 7. -• matriz dé viagens do modo transportes

privados;

Tabela 8 - matriz de viagens do modo transportes

coletivos.

Estes dados permitem as seguintes observações:

a maior concentração de movimentos em qualquer

dos 3 modos principais de transportes, verifi

ca-se em Salvador;

no restante da RMS o modo mais utilizado ê ã

pê, em virtude de que,das- 14 empresas de trans



f  •

portes, coletivos que .operam nela, 11 operam ex

çlusivàmente em Salvador e 3 fazem ligações in

termimicipais com Salvador além de que,dadas as

cóndições de renda da população- dos demais mun_i

•cípios, nenhum dispõe de serviços regulares e

organizados de transportes coletivos,exceto Ca

maçari e Candeias que dispõem de um ünico ôni

bus cada um;

no município de Salvador, o maior níómero de vi^

• agens tem origem no Setor 6, seguido de perto

pelos Setores 5, 3,.l e 2;

#

observa-se que os.movimentos â pé são intrase-

toriais,e que a maioria dos Setores geram ura to

tal de cerca de 30% nessa modalidade, èxcetuan

do o Setor 11 que'apresenta-um total próximo à

irietade, além do restante da RMS que apresenta

quase o dobro;

O

os deslocamentos por transportes privados apre

sentam, maior numero de origens nos Setores 3,

6/ 2-e' 7, enquanto se destinam mais acentuada-

mente para os Setores 2, 3 e 6 formando,-conse

-qüentemente, maiores linhas de desejo nos Seto

res 3-2. 6-2, 6-3, 6-7, 7-2 e 7-3 sem, contu

do, apresentarem" movimentos intraseto.riais com

expressividade; .

tendo em conta a distribuição por faixa de ren

da, verificamos que o Setor 3 ê o que apresenta

maior concentração da população com faixa de

renda A e que intrasetorialmente esta concentra

ção também so destaca com relação âs dennis cias

ses de renda;
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OS desloccunentos por transportes coletivos apre

sentam valores elevados para todos os Setores,

todavia,o maior numero de origens ocorre nos Se

tores 6, 5 e i, enquanto que de destinos sso os

Setores 2, 1 3 6'que formam vetores de desloca

mentos- dos quais o principal e 6-t2 que corres

ponde à quase' o dobro do segundo vetor 5-2 em

total de viagens;

os Setores 11 e 12 apresentam o menor ní3niero'

no total de viagens para qualquer um dos tres

mòdos dê-transportes, mas correspondem aó maior

percentual de transportes coletivos;

tendo em conta a distribuição por faixa de ren

da, verifica-se que os Setores 11 e 12 é que'

tem a maior concentração de população com clas

se de renda C.

V. CONCLUSÃO DO DIAGNÓSTICO DA CIRCULAÇÃO E TRANSPOR

TES EM SALVADOR •

Verifica-se que em Salvador o Sistema Viário cons-

titui parcela significativa do conjunto, dos elemen

•  ' . . tos espaciais que constituem a infra-estruturá fír

sica e dos movimentos que a sua população realiza.
9

Este estabelece a intercomunicação espacial entre

todos os lugares e o seu quadro atual é o seguinte;

1. uma estrutura viária herdade do passado que se

caracteriza pela unidade que estabelece entre

ela e as edificações que a configuram. Este oon

junto não se sobrepunha aos vales e limitòwa-se

quando muito a transpô-los. Este fato pode ser

explicado pela própria lógica da ocupação; os



^9

vales ofereciam alternativas de abastecimento

pelo seu uso,ao mesmo* tempo em que propiciava

uma.integração cidade-natureza. Determinada

em ultima instância pela economia dos recur

sos disponíveis, esta ocupação satisfez os mo

vimentos necessários â sua população,nos seus

tres primeiros séculos.

Ainda se permite ver na configuração atual da

Cidade de Salvador, na sua área central, nas

an-tigas nucleações periféricas e nas dorsais

dos morros que as interligam, a ocupação tra

dicional; . •

2. uma malha viária recente, constituída pelas .a

venidas de vale e vias especiais , artrculadã

por túneis e viadutos. Percebe-se. que. não e-

xiste unidade consolidada entre ela e suas

margens, vis.to que os terrenos ainda permane

cem, na sua maioria, desocupados. Sua utiliza

ção é restrita a circulação de veículos em rá
pidos deslocamentos depassagém, A légica de

ocupação atual é distinta da anterior: consJ^

dera-se que a implantação viária . é condição,

suficiente capaz de propiciar a ocupação dos

espaços. Os vales preservados pela ocupação

tradicional, estando localizados no interior

do conjunto edificado,.oferecem grandes atra

tivos para os empreendedores imobiliários que

■ vêm na sua ocupação a realização do seu proje

to de cidade: um cQnjunto único e cbnpaetamen-

te ocupado que se relaciona com a natureza ex

clusivãmente nos seus contornos;

3. um sistema viário pela somatéria das duas ma

lhas, anteriormente descritas, que encontra al



gumas restrições' nas soluções dé continuidade.

•  • As.articulações existentes entre os dois con

juntos não respondem às necessidades, tanto, do

po.nto de vista da circulação do trafego de veí

culos quanto da utilização por pedestres. Con^

tituem pontos de estrangulamento físico ao re

duzirem a largura e características das vias.

O sistema viário é o espaço utilizado pelos diferen

tes meios de transportes existentes em Salvador,pa

ra garantir os deslocamentos necessários ã sua vi-

da urbana. Esta utilização por ser desigual, con

figura o seguinte quadro:

1. üma disputa pela ütilização de todos os espa

ços públicos entre os pedestres e os veículos.

Tendo em conta a exiguidade dos espaços de cir

culação, principalmente nas áreas de ocupação

tradicional o grande número de veículos em cir

culação, o sistema viário não oferecendo as con

diçoes necessárias para assegurar o volume de

tráfego existente, este vem conquistando, dia

a 'dia, todos os espaços públicos: alargam.entos

viários que vão devorando passeios e praças ga

rantem o movimento dos veí culos., enquanto todos

' . os espaços livres de edificação' propiciam va

gas de estacionamento;
o

, 2. disputando a mesma exiguidade do sistema viá

rio, um segundo conflito se apresenta de forma

concentrada na área ̂ central: a disputa entre

os veículos em movimento e os veículos estado

nados. Tentando levar á prática a idéia propa

gandóada para a solução individual do transpor

te, os proprietários de automóveis.efetivam a

ligação de porta a porta. Evidentemente, o lu
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As conseqüências promovidas pelos terminais são

as seguintes: devido ãs dificuldades de embar

que e desembarque de passageiros aumenta-se o

tempo de parada que exige maiores manobras, o

,  que reflete no congestionamento dos coletivos.

. Tendo em conta a exiguidade da frota de coleti^

vos, estes congestionamentos reduzem ainda iiais

a freqüência dos mesmos, que já é insuficiente

para atender a demanda das horas de pico.e que

incide diretamente nos usuários do transporte

•coletivo, que constitui a maioria dapopulação.

Este quadro conclusivo permite afirmar que o proble

ma principal da circulação e transportes de Salva

dor, diferentemente do que se supÕe normalmente . ,

não está na sua infra-estrutura espacial. O proble

ma fundamental não está a exigir grandes investimen

tos em"estudos, projetos, desapropriações e obras

que desfiguram a estrutura urbana sem contribuir em

nada para a elevação dos níveis de qualidade de v_i
da da sua 'população.

A conclusão que se chega, é que em Salvador a pri- !

vatização excludente do espaço publico que implica

na utilização diferenciada dos seus espaços pelas

'diferentes'classes sociais está em curso. O mes

mo ocorre com relação aos transportes, cujo quadro
de utilização é seletivo e relacionando diretamen

te qualidade a custo.
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ao reduzir espaços • utilizáveis para-seus fluxos,

aumenta o tempo do seu deslocamento.

A implantação de estacionamentos periféricos à

área central oferecendo transporte circular com

ônibus seletivos para seus usuários, represen

ta uma alternativa aparentemente correta na so

lução.do problema dos estacionamentos,"mas, da

das as condições de facilidade que os estacio

namentos no interior da área central ainda apre

sentam, por não estarem completamente regulamsn

fados e fiscalizados, não apresentam uma solu

ção. .Ampliando os efeitos, de congestionamento

para a periferia da área central estes estado

riamentos têm servido exclusivamente para dúp.d

car a oferta de vagas de estacionamento, o que

implica em, pelo menos, duplicar a.demanda e,

consequentemente, os fluxos de tráfego;

2. os terminais de ônibus constituem a herança le

gada pelos bondes. A existência de 8 terminais

distribuidos pela exígua área central e para

os quais convergem as 2 01 linhas de ônibus exi.£

tentes na cidade, parece indicar algum absurdo.

Constituídos basicamente por Qxígüas platafor

mas que,no mais das vezes,ê a própria calçada,

estas são disputadas por usuários e ambulantes

sem, no entanto, oferecerem maiores confortos

■que os representados por abrigos que se encon
tram em alguns. Cal^ salientar, ainda, que ai
gumas linhdis que têm o.rigem no mesmo bairro di
rigem-se para distintos terminais, e que estes
não dispõem de nenhum equipamento comunitário:
nem postos de informação, sanitários públicos,
etc.
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;  gar ocupado por um veículo parado pode ser ocu

pado por muitos mais em movimento, o que tras

conseqüências bastante significativas para o

trafego: es t.r angulando-o diminui a velocidade

do seu fluxo;

3. tendo ainda-o mesmo sistema viário, o conflito

mais absurdo é o representado pelos veículos pri

vados frente ao transporte coletivo. Este con

flito apresenta-se de forma aguda na área cen

tral. Diante de uma frota de mais de uma cen

tena de'milhar de automóveis privados, defron-

ta-se uma frota de ônibus que não chega a so

mar 10% da frota de coletivos necessários, que

implica nà redução da velocidade de todo o flu

xo do tráfego.

Cabe salientar que um único ônibus realiza o

transporte de, pelo menos, 60 vezes o número

•  de passageiros de um automóvel,donde se pode con

cluir que enquanto 100 passageiros •de ônibus

são massacrados no interior de um único veícu

lo durante um congestionamento, ujn proprietár.io

de automóvel conversa com seu passageiro.

•  • . ^ Mas todos os veículos param durante maior ou menor

tempo para que seus passageiros embarquem,desembar

quem ou estacionem. Esta questão implica nos esta

cionamentos e terminais, cujo quadro é o sèguinte:

1. o estacionamento de veículos particulares apre

senta sua problemática concentrada na área cen

trai, onde se verifica a ocupação preponderan

te dos espaços públicos. Esta privatização dos

espaços públicos reduz sua disponibilidade pa

ra o uso social, bem como para o tráfego que ,,

m,

K-)
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TABELA 2

- DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SETORES"'E FAIXA DE RENDA "PERCAPITA""-

SALVADOR ■- 1975 .

FAIXA DE
RENDA-

A
• B •  C '

.  TOTAL
ABSOLUTO

DENTRO P/NlVEL
ABSOLUTO «  2\ PQHT TTTT^

SETORES DO SET. DE RENDA

1 — 0 0 72939 25,4 53,0 64 528 . 7,3 •  47," o" 1374-.i:7 •

'2 8291 12,5 • 10,6 . 55843 19,5 71,5 14017 1,6 17,9 78151- .

3 46556 70,0 47,1 29465 10,3 29,8 22713' 2,5 23,0 98734

4 _
— 6132 2,1 5,3 •109444 • 12,3 94,7

•k

115576

5 1249 1,9, ■Q,4 29239 . 10,2 9,2 287664 32,4 90,4 • 3181-52

6 499 0,7 0,3 46488 " 16,2 24,3 144497 16,2 75,4 ■ 191484

7 9906 14,9 8,4 • 33339 , 11,6 28,2 74836 8,4 . 63,4 ■ 118081

8 9237 3,2 12,1 67202 7,6 87,9 76439

9 _ — ■  2562 0,9 7,5 31513 3,5 92, 5 34Ó75

11 ... 850 0,3 2,0 41546■ 4,7 98, 0 ■ 42396*

12 917 0, 3 2,9 30790 3,5 97,1 31707

TOTAL 66501 5,4 287011 23 23,1 888750 "71,5 •1242262

Fonte - PLANDURB

OBS. : " - Valores das faixas em CR$ de 1976
A  - a partir de CR$ 1.857,00 "por capita"
B  - entre CR$ 464,00 e CR$ 1.857,00 "por capita"
C  - ate CR$ 464,00 "por capita"

'



tabela 3 - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE VIAGENS

RESUMO DOS MOVIMENTOS PELOS PRINCIPAIS MODOS DE

TRANSPORTE EM SALVADOR, RESTANTE DA RMS E ENTRE

AS DUAS ' ' ■ •

% MUNICÍPIO
A PÊ PARTICULAR pOblico

.'ABSOLUTO % ABSouno % ABSOLUTO Q.
*5

SALVADOR 598050 83,6 483922 94,9 ■959511 95, 2

RESTANTE DA PJyiS 112402 15,7 6941 1,4 6070 0, 6

SALVADOR - RESTAN

TE DA RMS.
4794 0,7. 18919 3,7 42251 4,2

total 715255 100 509782 .  100 1007832 . 100



TABEÍA 4 - TOTAL "DE VIAGENS GERADAS EM CADA SETOR

ri

m

'

A  PÊ •  PRIVADO pOblico

ABSOLUTO % . ABSOLUTO % ABSOLUTO %• TOTAL

1 79484 31,20 39955 15,69 135281 53,11 254720

2 • 89274 35,17 66721 26,28 97846 38,55 253841

3 54181 19,73 136680 49,78 83748 30,49
i

274609

4 49288 31,55 16448 10,53 90463 57,92 156199

5 103075. 33,66 36104 • 11,79' 167047 54,55 306226

6 128416 28,09 108629 23,76 220141 48,15 457186

.7 51949 27,08 63294 33,00 76551 39,92 191794

8 16102 24,97 11403 17,68 •36979 57,35 64484

9 12347 31,73 .  9576 24,61 16984 43,66 38907

•  11 3811 13,26 1942 6,76 22969 79,97 28722

12 11016'. 32,74 351 1,04 22275 66,22 33642

REST,DA

ms ,
11632 67,42 18679 10,82 37548 .21,76 172539

T Q T A L  715255 509782 007832 2232869



TABELA 6 - MATRIZ DE VIAGENS. ■

MÒÒa - Ã PÉ

1 2 •  3 4 5 6 7 8 9 11 • 12 A*

1 76675
•

• •

2 1734' 77688
•

.

3 70 10991 45505
•

•*

4 1838 527 ■  - 43399

.  -5 4973 183 239 10726 86641

6 331 20128 6389 •  495 11623 96507

7
-

132 535 - - 5770 50539

-

8 - 38 201 223 1152 - 3726 11145

9 214 - - - 131 -
- 341 11792

11 153 - -■ 482 - 122 - 666 - 3269

12 - - - 110 - ■  - - 2063 - 706 7887

A* . 464 - 3140 112 58
-

- 473 147 400 112402

Q

FONTE: ESTUDO DE USO DO SOLO E TRANSPORTE

*  Restante dos Municípios da RÍ^IS



TABELA 7 -

Cit

;íATRIZ DE VIAGENS-

MOEX) - TRANSPORTE PRIVADO

•  . 1 2 3 4 5 6 7 8 9 11. 12 A* ■'

1 11402 •

2 17704 20908
.  .

• -

3 8853 66561 55176

4 4968 545'8 1075 2433

.5 4791 16360 3906 1369 6171 1

6 10548 44684 31394 2203 8497 30350

7 5972 23289 23265 1759 2319 21816 11863
•

8 • 1542 5328 3518 279 721 3094 3286 679 1

9 1334 6643 2259 - 2119 \443 •  3239 372 1584

11 - 672 348 .  406 105 1182 78 - 348 298

12 '  334 184 - 346 2416 -' - 1144 - ■-»

»

A* 905 5949 2109 2475 j  999 2997 2162 412 132 313 666 6941

FONTE: ESTUDO DE USO DO SOLO E T^NSPORTE
Fôstâiits cios MuTiicipios âs. RMS



TABELA 8 - iytATRrZ..DE VIAGENS . ' .

• MODO - TRANSPORTE pOBLICO •

1 2 3 4 5 6 7 . 8 9 11 12 A*

1 50096 •

2 59658 25459

3 11678 58721 17040

4 30622 36712 4Õ05 10649

.  5 25140 69771 12692 11152 24978

6 22247 1L5359 34719 9666 37397 55243
•

7 5119 40151 16902 3703 9352 22092 13351
'

.

8 4912 17786 '4060 1175 6512 10064 4765 1721

9 2350 7355 .1664 176 1638 1247 4405 698 3151

11 7008 6294 75 3474 4712 3178 441 1361 81 1547

.12 2962 7066 844 3086 2298 2536 1238 590 - 2021 1346

A*
0

7540 9300 38 ' 4638 3181 2760 9732 1328 2118 857 479 6070

FONTE: ESTUDO DE USO DO SOLO E TRANSPORTE

* Restante dos Municípios da RMS



TAtíEtíV 1' - ' • CLASSIFICAÇÃO" E JilCRARQUlZAÇÃO. AO
•  SISTEMA V7ARI0 BÃSICO DE SALVADOR

VIA
OIREÇ/VO

N"?

DE CAPAC. CLÃSSIEICAÇAO TOPOGRAFIA

ADAETÊ, ESTRADA DO
' ACUPE, LADEIRA DO

ADEMAR DE BARROS, AV

ADOBES,. RUA DOS

AEROPORTO, ESTRADA DO (PA
RALELA - ITAPOÃ)
AEROPORTO,ESTRADA DO (PA-
raleia-aeroporto)

AFPJiUiO PEIXOTO# AV.

AFOUSO CELSO

AGRIPINO DOREA

AGUA brusca,LADEIRA da

AIROSA GALVAO

ALAMEDA ANTUNES

V^P'almeida couto# PÇA.
ALFREDO BP.ITO

ALMT.ALVES CÂMARA

AMARÀLiNAr AV.

ANTONIO CALMOU

AKTOHIO CARLOS MAGALHÃES,
AV.

ACM AV.(TRECHO ACESSO «OR
TE - 1GUATE.MI)

APOLINÂRIO SANTAÍ^A

AQÜIDABÂ, LADEIRA DO
^.rix\r\wuV.; rJ.rin*.'

ARAÚJO PINHO (TRECHO B..
TEATRO -V.CANELA)

ARCO, LADEIRA DO

PROP.ARTUR DESA MENEZES

ARTUR CATRAMBl

ARIUR neiva

augusto FPA^NÇA

AUGUSTO GUIfíARÂES

augusto VIANA

aurelino leal

DUPLA . 2 1000 COLETORA DE 2a.

DUPLA 2 1500 COLETORA DE Ia.

DUPLA 4 4800 COLETORA DE Ia. •

DUPLA 2 800 AP.TERl/vL DE 2a.

DUPLA 2 1800 ARTERIAL DE 2a.

DUPLA 4 3600 ARTERIAL DE 2a.

DUPLA . 4 3900 ARTERIy\L DE Ia.

Onica 2 2200 COLETORA DE 2a.

DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia.

DUPLA 4 2400 •  COLETORA DE Ia.

ONICA ' 4 3200 •  COLETORA DE Ia.

ONICA 2 inoo COLETORA DE Ia.

DUPLA 3 1800 ARTERIAL DE 2a.

Onica 1  - 1000 ARTERIAI. COMERCIAL

dupia 2 1200 COLETORA DE 2a.

Onica .  3 3000 ARTERIAL DE 2a.

dupla 4 2400 ARTERIAL DE 2a.

DUPLA.

dupla

DUPLA

dupla
UNiUA

OKICA

DUPLA

DUPLA

ÚNICA

Onica

ONICA

Onica

Onica

O NICA

13

2

3

2

4300 . ARTERIAL DE la-

7600 ARTERIAL DE Ia.

1500 COLETORA DE Ia.

1800 COLETORA DE 2a.

1800 ARTERIAL DE 2a,

articulação

•ARTICULAÇÃO

BAIXADA

CUMEADA

'especial .

especial

baixada

CUMEADA

articulação

BAIXADA

BAIXADA

CUMEADA

articulação

CUHE7\DA

baixada

CUMEADA

VALE

VALE

CUMEADA

ARTICULAÇÃO

ACÜMEADA•

ARISTIDES M.DA SILVEIRA, •
rua (ITAPOÃ) Onica 2 1000 COLETORA DE 2a.

BAHIA j

baixa do FISC/vL

Onica 3 2800 COLETORA DE Ia,

dupla 4 3600 arteriaj., de 2a.

BALNfARIO, rua DO Onica 2 2600 ARTERIAL PB 2a.

BAI.UAnTí:, l-ADI-rilA do DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a.

bambuI, RUA DO . dupla 2 ISOO COLETORA DE Ia.

bandeirantes, rua dos DUPLA 2 ■ 1800 COLETORA DE Ia.

bar No P'" rOTFf.lPF. Onica- 2 1800 ARTERIAL COMERCIAL

bar,No DE I O RETO DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a.

barão de flACAOBAS dupia 2

>-•

O
o

COLETORA DD Ia.

barra, t.ADr.rRA DA DUPLA
a

2 1200 ARTERIAL DE 2a.

barnos FALCÃO DUPLA 2 ISOO COLETORA DE lo.

BAnuns PETS, AR DUPLA 4 ■ 3/On ARTEPIAL DE Ia.

Br,l.t:u A; RUA BA OílTCA 4 i;.'no ARTERIAL OR 2a.

BFN.J/iMíM constant Onica 2 1 nno COLETORA DE

BOMI IM, AV. nupr.A i 2700 COLETORA DE Ia.

Boii'P S ;)PS HDS • Omica .1 10.1)0 AIíTERTAI. DE 2a.

DRJO. FREITAS G!I1MARAK.'5 Onica ■> 1 TOO AUTLHIAI. DE 2a.

CABr;:?., RUA do Onica 1 500 ARTERIAL COMERCIAL

CAiiUlA (NOVO ACESSO) dupla 2 1600 COI.irCOR/^ DE i-T.

BAIXADA

BAIXADA

articulação
baixada

ARTICULAÇÃO
CÜMFÍVDA

CUMEADA

BAIXADA

ARTICUl/AÇÃO
CUMEADA

AKTICUr.AÇÃO
CUMEADA

VALE

BAIXADA

BAIXADA

BAIXADA

BAIXADA

CUMEADA

CUMEADA

AR'rrcur«\çÃo

U. A.

19

16

25

65-69

69

57-76-7.7-V&-G1
02

14

22

23.

14

14

5*
2

19

17-31

S

26-27-29-'30-3S

25-26-33
4 '

13

23

11 •

2 .  leoo ARTERIAL DE 2a. acumeada 11

2  . 1200 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO. 5

2 1800 COLETORA DE- Ia. ARTICUr>AÇ&0 15

2 1000 ■ COLETORA.DE 2a. baixada . 51

2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA 14

1 1000 •  COLETORA DL 2a. ARTICULAÇÃO 4

2 1200 . ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 24

2 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 11

2 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 9

C5

2S

48

31

2.3

48

22

51

11

'24

14.

32

25-3b»36-4S
1

12

52

17

24

4

37



TADEU. 1 - - -CLAS-EIFICAÇTÍO E HIERARQUIZAÇÃO AO
•  SISTEIiA VIÃRIO-BÃSICO "DE SALVADOR -2

VIA
direção

N9

DE
FAIXA9.

capàc» classificação
topografia U.A.

CAETANO MOURA

C?iMINIiO DAS ÃRVOPES
CW-JINHO DE AREIA
CAMINHO NOVO

CAMPINAS DE BROTAS
CAtMPO GRANDE I

camro grande II

mwo CAíiTO, i^ÃpníPft ̂
CANTO pA CRUZ, LAD. DO
CARPP/^P
CARLOS GOMES , •
CA,tIlO,W'OElRA DO

■ CAAMO, RUA DO
CARRO, RUA DO ,

CeARA

CENTENÃRlOf AV.
centro de COIíVENÇOeSíAV
CESAR ZAMA

CHILE

CONCEIÇÃO,RUA DA

CONDE DE PORTO ALEGRE.
CONEGO PEREIRA
CONSELHEIRO ZACARIAS
CONTORNO

COQUEIRO DA PIEDADE

CÕSME DS FARIAS

curuzO, rua do

CRISTÓVÃO FERREIRA

ofjíocrata

pireita da piedade

direita de sto.antonio
DJALMA DUTRA

domingos de brito
D.JOÃO VI, AV.

P.PEDRO I .

DUARTE DA COSTA

EMIC/ÍO dos santos • •
ENG.AUSTRICLIANO

fniCT lDES DA CUNHA

nJRTCLFS DE tlATOS

estados unidos
ESTRAUA do FAROL
DSTRADA da rainha

FDLIX MENDES(V.DARRIS-
garcia)

FERNANDES DA CUNHA,AV.
FERNANDES VIEIRA

fonte nova, LADEIRA DA
EonrA, RUA PA .

FAlSC^' RUA PA^
>1IANÇA, AV. DA ■
ERl.PER^UO CO-'i TA
FWPERIUO pontes

.  Fvmil-, I.ADEÜíA no
gaihuel snare.s

OALflN, LADEItW DOS

CAHCIA, lADRIRA W>

dupla

DUPLA .

dupla' •

ONICA

Onica

Onica .

Onic/\

PUPI-A

DUPLA

dupia .

Onica

ONICA

'dupla
ONICA

Onica

dupla

dupla

Onica

Onica

Onica

DUPLA

dupla

dupla

dupla

ONICA

dupla

DUPLA

DUPLA

DUPLA

DUPLA

dupla

dupla

DUPLA •

DUPLA

Onica

DUPLA

Onica

Onica

DUPLA

dupla

Onica

'  dupla

dupla

dupla

DUPÍ.A

O.fJiCA

DUPLA

Onica

Onica

Cnica

DNIM.A

,  OiircA

DIIIH.A

nupi-A

DUPLA

DUPt.A

2  '

2

4

1

2

3

2;

2

' 2

2

3

1

2

2

3

4

" 2

2

2

3

2

•2

2

4

1

2

2

2- .

2

3

2

3

2

3 .

3

2

3

2

2

4

3

2 .

2

2

3

3

3

3

1

C

3

4

3

2

3

2

1200

1200
2400

500

1200

1500

1200

1800

1000

1200

1000

500

1000

950 ■

2800

,  3G00

1000

1200

2400

3000

.1200

1200

1800

3600

600

^ A ̂  A

■  1200

1000

1300

1000

1800

1200

IBOO

1800

1800

1800

1500

1800

2000

1800

3200

3200

1000

120(K

1000

3200

23.00

1800

500

500

3?O0

] noo

3200

1800.

) ooo

' l.fioo

1,200

arterial

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

■ ARTERIAI.

arterial

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

CO IXTORA

ARTERIAL

ARTERIAL

ARTERIAL

• COLETORA

.ARTERIAL

•  COLETORA

ARTERIAL

.  COLETORA

« rp"T*r'T

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

COLETORA

ARTERIAL

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

ARTERIAL

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

COLETORA

DE

D

2a.

DE 2a.

DE Ia.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DC Ifli

DE 2a.

COMERCIAL

DE 2a.

DE 2a.

DE la-

DE Ia.

DE Ia.

DE 2a.

COMERCIAL

COMERCIAL

COMERCIAL

E 2a.

DE 2a.

DE Ia.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

DE 2a.

COMERCIAL

DE 2a.

DE 2a.

DB 2a.

DE 2a,

DE 2a;

DE Ia.

DE 2a.

DE Ia.

DC Ia.

DE 2a.

COMERCIAL

DE 2a.

DE Ia.

CUHEADA

BAIXADA ■ '

BAIX/vDA

ARTICULAÇÃO-

CUMEADA

CUMEADA

CUT-íEADA

articulação
ARTIÇUIXÇÃO

CUMEADA

CUHEADA

articulação
CUMEADA

CUHEADA

BAIXADA

VALE

baixada

baixada

CUHEADA

baixada

CUMEADA

VALE

baixada

'articulação

ARTICULÍ.ÇAO

Cin<E-'.DA

CUMEADA

CUHEADA

CUMEADA

CUMEADA

CUMEADA

CUMEADA

VAI.E

ARTICULAÇÃO

.CUME/J)A

BAIXADA

BAIXADA

CUMEADA

CUME/vDA

CUMEADA

DAIXPDA

BAIXADA

BAIXADA

* VALE

COLETOltA

ARTERIAL

arterial

arterial

arterial

ARTERIAL

arterial

ARTERIAL

ARTERIAL

cor IViORA

COLETORA

ARTCIUAL

ARVEíuAL

DE 2a.'

DE 2a.

PS 2a.

DE 2c..

COMERCIAL

COMERCIAL

ÜE ̂ 2a.

DF 2a. .

DE 2a.

DP -Io.

r.n 2a.

DE 2a.

OE' 2ri»

ARTICULAÇÃO

DAIX.ADA

BAIXADA

ARTICULAÇaO

aJMFADA

CUMEADA •

BAIXADA

CUMPADA

BAIXADA

ARTICULAÇÃO

ARTICULAÇÃO

'AUTiaiLAÇÃO

ARTiCULAÇilO

12

39

56-51-57

23

26

10

10

12

23'

13

4

23

23

7

29-2B

12-15

14

14

2

1

34-36

24

. 51
1-4-10

9

47

21

48

31

2

9

23

22

12

18-20

51

53-56

24

55

11 .

17

1

68

34

.  12

•51

51 '

6

4

4

1-33

20

33

24

10

20

U



TADeÍ^ I. - CLASSIFICAÇÃO E HIERARQUIZAÇÃO AO
SISTEMA VIÃRl'0 DÃSICO DE SALVADOR -•J

VIA
direção

ü

.garidaldi* av.

GEHEDALDO FIGUEIREDO
general argolo

GENERAL LABATUT

GRAÇA, RUA DA
GRACILIANO DE FRÇITAS
gravatã
guarani»LADEIRA DO

HELIO MACHADO

iienriQU^ dias
hospital,LADEIRA DO

IMBUl» ESTRADA DO
imperatriz» rua da
independência,RUA DA

IPIRANGA, LADEIRA DO
ipitanga

oardih baiano,ladeira
jardim federação
JOÃO DAS BOTAS
JOÃO DE BRITO-
JOÃO DE DEUS

JOÃO GOMES

JOÃO PIMENTA BASTOS
JOANA angélica, AV
JOGO DO CARNEIRO
JOSÉ DUARTE

JOSÉ GOHSALVES

JOSÊ J• SEABRA
JULIÃO, RUA DO .

JOLIO DAVID
JUNQUEIRA AIRES
JUNQUEIRA FREIRE

JURACI MAGALHÃES JÚNIOR»AV
jjÃJJARO» RUA DOS .

I,ELIS PIEDADE (IV TRECHO)
LELIS PIEDADE (29 TRECHO)
leovigildo filgubiras,av
tlGfBR-SUBURDANA (PARA LO
BATO)
j^jG.SUBURPANA-BR (PLATAlr'OR
MA)

ElG.VALF. DO PERNAMBUÉ9-T0-
MÃS A. GONZAGA ,
I,IHA P SILVA
lOVr.S TROVÃO
LÜIS ANSEWIO
I.UIS MARIA

EU15 TAKQUINIO,AV
LUIS VIANA FILHO, AV

*  DUPLA

OHICA

DUPLA

DUPLA

dupla

duplã

ONICA-

dupla

dupla

dupla

•dupla

dupla,

dupla

..ONICA

dupla

dupla

ONICA

dupla

ONICÃ

dupla

ONICA

ONICA

ONICA

DUPLA

ONICA

dupla

Onica

ONICA

' ONICA

.ONICA

.  onica

ONICA'

dupla

dupla

dupla

Dnica

dupla

N9

de .
FAIXAS

CAPAC. CLASSIFICAÇÃO
topografia. U. A.

dupla

dupla

dupla

dupla

dupla

DUPU^

dupla

dupla

dupla

OinCA

dupla

dupla

OtllCA

»jArnA'^G OE ASSIS
HAr.AT.HÃF.S NETO, AV
MANOEL BARRETO

MAL'01:L CAETANO
niís

HMItKHA!, CACTl:!/) URAMCO, M m
HMIIXIIAI. COÕTft i: SIU'A.AV OlMCA
mabio !.eW' rr4*s!iiK..w ui-"''*

6

2

3  s

2

2

2. -

2

3

2

2

3

2

2

2

4

2

.'3

2

2

2

1

.3

3

3

2

2

2

2

i-

2.

1  .

2

2

3

2

2,

4300

XOOO

1800

1500

1000

1500

950

1200 ,

1000

1500.

1800

1800

1200 .

4000

1800

1800

1000

1800

1000

1000.

2200

3000

1800

1100

1500

1200

1200

SOO

1500

900

1200

3600

1800

1600

1800

1300

ARTERIAL

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

•COLETORA

ARTERIAL

COLETORA

. COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

COLETORA

ARTERIAL

ARTERIAL

COLETORA

COLETORA

COLETORA.

COLETORA

arterial

COLETORA

COLETORA

COLETORA

COLETORA

DE Ia. ■

DE 2a.

DE Ia. *

DE 2a.* ■

DE 2a.

DE Ia.

DE Ia.

DE Ia.

DE 2a..

DE 2a.

de 2a.

DE 2a.

DE Ia.

DE Ia.

DE 2a.

DE 2a. ■

DE Ia.

DE 2a..

de 2a.

DE 2a.

DE 2a. '

DÉ 2a.

de 2a.

COMERCIAL

DE 2a.

DE 2a.

de 2a.

DE 2a.

de-2a.

DE Ia.

DE Ia.

DE Ia» .

de Ia.

de 2a.

de 2aa

DS la«

2

7.

2. 1600 arterial de 2a.

2 1500 COLETORA DE 2ai

2 1800 COLETORA DE 2a.

2 1200 arterial de 2a.

2 1800 COLETORA DE Ia.

6 6000 ARTERIAL DE Ia.

7. 1200 COLETORA DE 2a.

8 . 5200 arterial DE Ia.

?. 1200 COLETORA DG^2a.

7 2000 ARTERIAL DE 2a.

f. • 4 300 arterial de 2a.

f) 4JOO arterial DE-.la,

3 1000 ARTERIAL DC lü.

C 4100 arterial DE Ia.

VALE 12-13-16

BAXX^A 65

VALE 24

.CÜMEADA 9

CUHEADA 11

BAIXADA 51

articulação 3

articulação 4&-55

BAIXADA 41

BAIXADA 52 '•

articulação- 5

baixada 42A-65

baixada 52

articulação 7

articulação . 35 .

CUKEADA 59-60-61-70

articulação" 6

articulação 13

CUMEADA 11

articulação 23

ARTICULAÇÃO 3

baixada 17

CUMEADA 23

CUMEADA
• 6-7-8-9

CUMEADA 5  ■

CUMEADA 8  '

CÜMEADA 2

vale 3-5-23-'á2-24

BAIXADA . 23

BAIXADA 57

ARTICULAÇÃO 9

articulação 7

VALE 17-16-32

VALE 35

baixada 57 *

baixada 57

CÜMEADA 12

VALE-CUMEADA 77

VALE 77

ARTICULAÇÃO 37-43

CUKB/vDA •  47-50

baixada 56-53

CUMEADA 25

BAIXADA • 51

baixada •  * 52

ESPECIAL 39-4 2-4 ?.V

64-é6-ôV-?

articulação 20

especial . 23-'39

ARTICULAÇÃO 11

CUMF.ADA 24

BAIXADA •29-31

VALE 2 3- 5" C»

VALE

VAr.E

^  «



TADBLA I -  CI.ASSIFICAÇAO E IIIERARQUIZAÇRO AO
SISTEMA VIARIO BASICO DE SALVADOR

VIA direção

\  "J

#

BONOCO(OGUHJA-ACESSO
líORTE)

douocO-vasco da GWW

marques de ADRAMTE3 •

M/vRQUCS DE CARAVELAS

MARQUÉS DE LEAO
ilÁRQUÊS DE MARICA
marques de mohte santo

MELO MORAES FÍLHO
HIGUEL.DOURUIER

MIGUEL CALMON, AV ^
MILITAO LISBOA
misericórdia,RUA DA

montanha,LADEIRA DA ̂

morais, travessa

hoü.raria, rua da

mulambo, ladeira do
MAFIANDIBA

NILO PEÇANHA
nordeste,LADEIRA DO

norte, rua DO

ODILON DOREA *

odiix)n santos

OGUNJA, av.valb do

OSCAR PONTES

OSWALDO CRUZ

otAvio mangabeira

otAvio mangabeira

padre antonio de sA

PADRE FEIJO ,
padre vieira

PAIVA, LADEIRA DO

paraíso,.RUA DO

PASSO, RUA DÓ •

PAU MIÚDO, LADEIRA DO
pau"DA LIMA-PARALELA
PAULO VI, AV.

PAZ, RUA DA

PAORO ALVARES CABRAL,AV
PEDRO LUÍS
PERUAJUIUCO

PERO VAZ, RUA DO

PINTO DE AGUIAR

.  piNW MARTINS
POLITEAMA DE BAIXO

POLITEAMA DE CIMA.

pORTO DÓS MASTROS,AV.
pORW UOS TANHEIROS,AV
rOUlUGAL

praça, LA(>I'IRA DA

puAcurR fhOes

purPIl lAHO PITA
presidente VARGAS

princesa ISADEt, *

princesa LI^tiPOLDiriA

PROr.MvTiUí LE SA MrüEZf"

dupla

dupla

DUPLA

dupla,

dupla

Ónica
dupla

.dupla

Onica

ONICA

ÚNICA-

ÚNICA

dupla

dupla

dupla

dupla

ÚNICA

■ ÚNÍCA

DUPLA

dupla

ÚNICA

dupla

ÚNICA

ÚNICA

ÚNICA

DUPLA

ÚNICA

•dupla

ÚNICA

dupla •

ÚNICA

ÚNICA

dupla

dupla

dupla

ÚNICA

dupla

dupla

ÚNICA*

dupla

•  dupla

ÚNICA

ÚNICA

ÚNICA

dupla

dupla

ÚNICA

. OtncA

ÚNICA

nnpf-A

DMiM.A

IHUMiA

nuri A

■  ÍUIPI.A

NV- .

DE
'AIXAS

CAPAC. classifxcaçRo TOPOGRAFIA ü. A,

6 'eooo . ARTERIAL DE Ia. VALE. 20-21-25-26

6 6000 ARTERIAL DE Ia. VALE 6-20-21

3 1200 COLETORA DE 2a. CÜHEADA 20

2 ■  , 1200 COLETORA DE Ia. BAIXADA 14

2 1500 COLETORA DE Ia. BAIXADA 14

3 2000 COLETORA DE Ia. CUMEADA • 36

3 2200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA. 17

2 ISOO COLETORA DE Ia, CUMEADA .  46-55

3 2200 'COLETORA DE Ia. BAIXADA 14

4 3000 ARTERIAL DE Ia. VALE 1

1 _  1300 ARTERIAL DE 2a. articulaçAo 23

4 2400 •  AWERIAL COMERClAli CUMEADA 2

2 1600' COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 1-2

2 1800 ARTERIAL DE 2a. articulaçAo ̂ 17

3 2200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 7'

2* •  1800 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇAO 18-26

4
• VALE 42-44-45

2 1600 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 51

2 1300 COLETORA DE 2a. articülaçAo 31

2 1300 .COLETORA DE 2a. CUMEADA 31

.2 1800 COLETORA DE Ia. articulaçAO ■  26 .

2 2200 • ARTERIAL DE 2a. BAIXADA
.

4 2400 ARTERIAL DE^la. VALE 19-20

4  . 3200 ARTERIAL DE 2a. • BAIX.ADA .33-51

3 2200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17

4 3700 •  ARTERIAL DB 2a. BAIXADA 28-29

3 .  1800 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 40-41-63-64

3' • 3200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 51

2 ■ 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 11

2 1200 ARTERIAL.COMERCIAL .CUMEADA 2

2 1200 COLETORA DE 2a.
ARTICULAÇÃO 34

1 600 coletora"DE 2a. ARTICULAÇÃO 3-4-7

1 600 • COLETORA DE 2a. • articulação 23

2 1200 COLETOPA DE Ia.,
ARTICULAÇÃO 36

2 ■  1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 59-60^SS

4 2000 COLETORA DE Ia.* BAIXADA 28

2 1300 ÇOLETORA DE 2a. CUMEADA 11

2 1200 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

4 2600 • ARTERIAL DE 2a.
BAIXADA .* 17

3 2300 ARTERIAL DB 2a. BAIXADA 29

2 1200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 34

4' 2400 ARTERIAL DE 2a. especial 64-66

3 1500 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA 1

2 1200 ARTERIAL COMERCIAL artxcuijvção 10

3 1200 arterial comercial CUMEADA 10
¥

2400 CüLET0»3A DE 2a. BAIXADA 57

,3 2400 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

7. 000 ARTERIAL COMERCIA^ BAIXADA 1

] rtoo ARTERIAL COMJDlCIAL ARTICULAÇrvO 3

7 ' 1IHIO COLETORA l/E Irt, BAIXADA

7 1700 COI KTORA DE''2n. CUMEADA 12

3 7 4 00 arterial DR 2a. BATXíMDA tf.

1 (U)O '  COLETORA OK In. arvicuij\çAo .15

24 00 OIÍ.ISM.UIA CE Ia. ALTICOLAÇÃO 1 ■!

1000 COLmORA DE in. A5•.TICUL^AÇÃQ l:

•"i



TABÊU^ I .CLASS1FICAÇÍ\0 F HIERARQUIZAÇÃO AO
'■ -SISTEMA" VIAKIO DASICO DK SALVADOR

VIA direçAo

<m

»

Onica

DUPLA

DUPLA

Onica

Onica

DUPLA ■

Onica.
Onica

dupla

Onica

PUPLA
dupla

DUPLA

ONICA

dupla

. DUPLA

Onica

dupla

dupla.

dupla

Onica

DUPLA

dupla

Onica

Onica

Onica

RAUL leite

REGIS PACHECO
RESENDE COSTA

RIO GRAIÍDE DO SUL
.RODOLFO PIMENTEL
RODRIGUES FERPLIRA
uosArio, rua do
RUI BARBOSA
SABOEIRO •
SALDANI|A DA GAMA •
SALDANHA MARINHO
SANGRADOUROfRUA DO
SAN MARTIN» AV
SATTTA CLARA DO DESTERRO
SANTA CRUZ,LADEIRA DA
SANTANA, LADEIRA DE
SANIOS DUMOlíT
SANTOS TITARA
SJ^O CAETANO
gCRiSTOVAO»LADEIRA DE
S.FRANCISCO •

SAO GONSALODO RETIRO
S.jOSfi DE BAIXO
S.JOSÊ DE CIMA
SAODE» LADEIRA DA
seilador costa pinto
sete DE SETEMBRO(MERCES
S, DENTO)
cptE de SETEMBRO(porto?Soi.)
sete de SETEMBRO (VITÕRIAÍAV DUPLA
silveira MARTINS
SIQUEIRA CAMPOS

STIEP
taboRo» ladeira do
tales de FREITAS
TEIXEIRA DE BARROS

TERP-E^'''-®
TERRI^^IO do guaporé
TlNGUl
-TOMAS ANTONIO GONZAGA
XUJUTI
URUGUAI, RUA DO
VALDF-MAB falcAo
VAt.R PDS PARRIS
vale r>0 CANELA
VAT.E DO ÍTAICWRA
VALE PO 0'iUNJA
VALE DAS PEDRINHAS
VAf.E DE pEinJAtinurs
V.M.t"

VASEO PA GW-^A, AV
vaeco da na.ma crnECHO
niuDi*'
VINTE OITC. DE SETEMnRO
VirCON'->E DE CARAVELAS
VISUONOG PE ITAnORAÍ

dupla

dupla

DUPLA

Onica

DUPLA

Onica

DUPIJV

Onica

Onica

DUPLA

Cmica

DUPLA

DUPLA

DUPLA

dupia

DUrlA

DUPLA

DUPLA

DUPLA

dupla

AIIPIA

Onica

Omica

DUPLA

Onica

N9
DE

FAIXAS
CAPAC. classificação TOPOGRAFIA. . ü, Ji<

2 1000 COLETORA DE 2a. CUMEADA 25

2 1000 COLETORA DE 2a. BAIXADA 5.1, 53

2 1600 COLETORA DE 2a. • BAIXADA 56-53

3 2800 ARTERIAL DE Ia.." BAIXADA 28

2 1600 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇJU) 20

1200 ARTERIAL DE 2a. . 13

l' 500 COLETORA DE 2a. CUMEADA 4

1" 1000 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA. 2-3

4 2400 COLETORA DE Ia, CUMEADA 42

1 1000 •ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 2-3 ■

2 1500 COLETORA DE Ia. CUMEADA 34

2 1000 COLETORA DE 2a. VALE 22 .

2 1500 • ' ARTERIAL DE Ia. VALE 36-44-40 *

4  ■ . 2400 • ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 7

2  • 1200 ■ ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 32

2 1100 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇ3U) 3

1 800 COLETORA DE 2a. BAIXADA 1

2 1500 COLETORA DE 2a.• baixada 56-53

2 • 1500 COLETORA DE Ia. CUMEADA • • 58-59''4

2 1200 ARTERIAL DE 2ai articulaçAo ■ 48-44

1  ■ 1000- COLETORA DE 2a. ARTICULAÇfiO. 2-3

.2 1000 COLETORA DE 2a. CUMEADA 45 • .

3 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA . 33
"  1

2 1300 ARTERIAL DE 2a. . ARTICULAÇJ^O 33

2 1000 COLETORA DE 2a. articulação 3

3 1800 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 4

3 1800
1

ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA .4-

3* 2400 arterial de .2a. BAIXADA 14

2  . 1200 • ARTERIAL DE 2a. CUMEADA .11

2 1500 . ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 37

2 1200 ARTERIÍJ, DE 2a. CUMEADA 23

2 1300 COLETORA DE Ia. ESPECIAL 40

1 lôoo ARTERIAL COMERCIAL ARTICULAÇÃO 2-3 ♦

3 ■ 1800 COLETORA DE Ia. .CUMEADA 24

2 1200 COLETORA DE 2a. CÜMÉADA . 26

•2 , 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 2 •

2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA . 28

2 950 COLETORA DE Ia, ■ CUMEADA 7

2 1509 COLETORA DE Ia. CUMEADA 37-38

1 1000 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 10

2 1200 COLETORA DE 2a. baixada 51-53

2 ' 1500 COLETORA DE Ia. CUMEADA 18

C 4600 ARTERIAL DE .Ia. VALE 9

4 3600 ARTERIAL DE Ia, VALE 11-12

2
VALE • , •27

«

2 1800 ARTERIAL DE Ia. VALE 19r20"

T
VALE 31

2
VALE 42-44-45

2  , VALE 59-60-62
6 3600 arterial de \n. VALE

13-18-19

3 1 noo arterial de Ia. VALE C'*) 5 "30

) 400 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 3

2 1000 COLETOPvA DE 2a. BAIXADA 57

3 ■3000 ARTBRIAu DS 2a. BAIXADA 31



TABEIA 1 " ÇLAGSIFICAÇAO E HIERAAQUIZAÇAO AO
SISTEMA-VIARIO DASICO DE SALVADOR.

VIA

N9

direção de. CAPAC. CLASSIFICAÇ&O
FRTXAS

TOPOGRAFIA

.  niiPiA 2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADAVISCONDE DE PED dUPLA 2 lÓOO COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO
VISCONDE DE MAU " 4 2800 ARTERIAL COMERCIAL . CÜMEADA
VISCONDE DE SfiO LOÜREÍlÇO ONICA t *

U. A.

52-57

11-2

10

'#

a

*  '



v,/.

TAUia.A 1 - CI.ASSIl-ICAt;AO K hierarquização ao

SICT1>L\ VIARIO RASICO üE SALVADOR

VIA direçAo
NC

DE

FAIXAS

CAPAC. CLASSIFICAÇÃO TOPOGRAFIA

ABAETÊ, ESTRADA DO DUPLA

ACUPE, LADEIRA DO DUPIJV

ADEMAR DE DARRPS, AV DUPLA

ADOBES, RUA DOS DUPLA

AEROPORTO, ESTÍtADA- DO (PA
RALELA - ITAPOÃ) . . DUPLA-

AEROPORTO,ESTRADA DO (PA-
RALELÃ-AEROPORTO") . DUPLA

AFRÂNIO PEIXOTO, AV. DUPLA

1000

1500

4800

800

1800

3600

3900

COLETORA DE 2a.

COLET-ORA DE Ia.

COLETORA DE In.

ARTERIAL DE 2a.

ARTERIAL DE 2a.

ARTERIAL DE 2a.'

ARTERIAL DE Ia.

ARTICULAÇÃO

ARTICULAÇÃO

BAIXADA

CUMEADA

ESPECIAL

ESPECIAL

■ ANTONlO CARLOS MAGALHÃES,
AV.

ACM AV. (TRECHO ACES.SO NOR
TE - IGÜATEMl)

APOLINÃRIO SANTAUA

AQUIDABÃ, LADEIRA DO

ARAÚJO PINHO

ARAÚJO PINHO (TRECHO E.
TEATRO -V.CANELA)

AllCO, LADEIRA DO

PROF.ARTUR DESA MENEZES

ARTUR CATRAMBI

ARTUR NEIVA

AUGUSTO FRANÇA

/iUGÜSTO GUIMARÃES. - '

AUGUSTO VIAN/v

AURELINO LEAL

ARISTIDES M.DA SILVEIRTv,
• RUA (ITAPOÃ)

BAHIA •

BAIXA DO FISCAL

BALNEÃRIO, RUA DO

BALUARTE, lADEIRA DO

BAMBUÍ, RUA DO

BANDEIRANTES, RUA DOS

PARnÃO DE COTEGIPE

BAhÃO DE LORETO

aAr<AO DE ílacaObas

BARRA, LADEIRA DA

UARHOS FAf.CAO

BARROS R.EIS, AV

BÉLGICA, RUA .IA

I.FNJAMJM CONSTAUT

BOMr"lM, AV. '

(iOrG:.í: nos rlís •

E!<r n-AS G!JI!-V.RÃi:S

c'ae:>;ã, : ';a dd

';aí-ij1.a ç.ovo A'"!:sso)

DUPLA

DUPLA

DUPLA

DUPLA

Onica

12

2

3

2

4300

7600

1500

1800

1800

arterial DE Ia.

arterial de Ia.

COLETORA DE Ia.

COLETORA DE 2a.

A.RTERIAL DE 2a.

VALE -

VALE

CUMEADA

ARTICULAÇÃO

ACUMEADA

ÚNICA 2 1800 arterial DE 2a. ACüMli/vDA
DUPLA 2, 1200 ARTERIAL DE 2a. • ARTICULAÇÃO
DUPLA 2 1300 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO
ÚNICA 2 ICÒff COLETOR/v 'DL 2a. BAIXADA

ÚNICA 2 1800 COLETORA DF Ia. BAIXADA

ÚNICA 1 . ICOO COLETORA DL 2a. ARTICULAÇÃO
ÚNICA .2 ■ 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA

ÚNICA" 2  • 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA

ÚNICA "2 1800 COLETORA» DE Ia. CUMEADA

ÚNICA 2 1000 COLETORA DE 2a. BAIXIi-DA

ÚNICA 3 2800 COLETORA DE Ia." BAIXADA

DUPLA 4 3600 ARTERIAL DE 2a'. ART1CUL.AÇ.Ã0
ÚNICA 2  • 2600 ARTERIAL DÊ 2a. BAIXADA

DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO
DUPLA 2 1500 COLETORA DE Ia. CUMEADA

DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA

ÚNICA 2 1800 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA

DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO
DÜPLA 2 1500 COLETORA DE Ia. CUMETVDA

DUPLA 2 1200 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAiÇÃO
DUPLA 2 1500 COr.ETOBA DE Ia. CUMEADA

DUPLA 4 3200 ARTERIAI. DE ia. VALE

ÚNICA 4 3200 A.RTKRIA'. DE 2a. baixada

ÚNICA 2 1000 COLETONA Ij'- 2 a. BA T X Ai > A

DUPI.A 3 2700 CO El, TORA DE 1 n. B.MXAOA.

ÚNICA 3 3000 ARTE !í TAL l»i: 2.1. BAIXAI; A

O.N ÍCh ) 3-10 ARTE57AL 2-j. CUMEADA

ÚNICA i 500 "AP r':p J A', (Al, CUiiVaDA

DUPLA p j,8no I : íM TT";-LM'AC

II. A.

19

16

25

■69

AFONSÇ CELSO ÚNICA 2 2200 COLETORA DE 2a. BAIXADA

82

14
•  • • 1 AGRIPINO DOREA ■ DUPLA • 2 1800 COLETORA DE ia. CUMEADA ■ 22

; ÃGUA BRUSCA,LADEIRA DA ■ DUPLA 4 2400 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO ■  23
AIROSA GALVÃO. ÚNICA 4  . 3200 . COLETORA DE Ia. BAIXADA 14
AL-AMEDA ANTUNES ÚNICA 2 1800 . COLETORA DE Ia. BAIXADA 14
ALMEIDA COUTO, PÇA. DUPLA 3 .1800 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 5
ALFREDO BRITO ÚNICA 1 1000 ARTERIAL COMERCIAL ARTICULAÇÃO 2

.i ALMT.AL\'ES CÂMARA DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 19
7 AMARALINA, AV. ÚNICA . ■  3 • '3000 • ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17-31

f
ANTONIO CALMON DUPLA 4" 2400 arterial DE •2ci • CUMEADA 5

69

57-76-77-78-81

26-27-29-30—39

25-26-39
13

23

11

11

5

15 .

51

14

4

24

11

9

65

28

48

31

23

48

22

51

11

24

14

22 .

25- 35-;>6- 4-
1

12

52

17

24
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TAUKIA. I - CLASSIt"ICA(;5\0 E HIERAKOÜÍ KAÇÍVO AO

SISTEMA VIARIO BASICO DE SALVADOR

<  -

—— —

N9
•

VIA DIREÇÃO PE CAPAC. CLASSIFICAÇÃO TOPOGRAFIA U.A.

FAIXAS

CAETANO MOURA dupla .  2 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 12

CAMINHO DAS ARVORES DUPLA 2 1200 COLETORA DÊ 2a. ' BAIXADA 39

CAMINHO DE AREIA DUPLA 4 2400 ■  COLETORA DE Ia. BAIXADA "56-51-57 .

CAMINHO NOVO Onica . 1 500 COLETORA DE Ja. ARTICUIAÇÃO 23

CAMPINA!á DE BROTAS ONICA 2 1200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 26

CAMPO GRANDE I Onica' 3 1500 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA *10

CAMPO GRANDE 11- Onica 2 1200. . ARTERIAL DE 2a1 CUMEADA 10

CAMPO SANTO, LADEIRA DO DUPLA 2 1800 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 12"

CANTO DA CRUZ, LAD. DO DUPLA 2 1000 COLETORA DE Ia. ARTICUIiAÇÃO 23"

CARDEAL DA SILVA DUPLA 2 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 13

CARLOS GOMES Onica 3 1800 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 4

CARMO,LADEIRA DO Onica 1 500 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 23

CARMO, RUA DO DUPLA 2 1000 COLETORA DE 2a. CUMEADA 23

CARRO, RUA DO Onica 2 950 COLETORA DE Ia. CUMEADA 7

CEÃRA • Onica 3 2800 COLETORA DE ía. BAIXADA 29-28

centenário, AV.. DUP^ 4 3600 ARTERIAL DE Ia. VALE" 12-15

CENTRO DE CONVENÇÕES;AV DUPLA 2 1000 COLETORA DE 2a. BAIXADA 14

CÉSAR ZAMA Onica 2 1200 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA■ 14

CHILE Onica 2 2400 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 2

CONCEIÇÃO,RÜÂ DA Onica 3 3000 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA 1

CONDE DE PORTO ALEGRE DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 34-36

CONEGO PEREIRA DUPLA 2 1200. ARTERIAL DÊ 2a. VAI.E 24

CONSELHEIRO ZACARIAS DUPLA ■ 2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA 51

CONTOKIK) DUPLA 4 3600 ARTERIAL DE 2a." ARTICULAÇÃO 1-4-10

COQUEIRO DA PIEDADE Onica 1 600 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇaO 9

CORREDOR DA LAPIüHA DUPLA 3 lüOC ARTERIAL DL ^a. CUMEPJA

COSME DE EARIAS DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. " CUMEADA 21

CURUZÜ, RUA DO DUPLA 2 1000 COLETORA DE 2a. CUMEADA 48

CRISTÓVÃO FERREIRA DUPLA 2 1300 COLETORA DE 2a. CUMEADA 31 '

DEf-IOCRATA DUPLA 2 1000 . ' COLETORA DE 2a. CUMEADA 2  . ■

DIREITA DA PIEDADE DUPLA 3 1800 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 9

DIREITA DE STO.ANTONIO .  DUPLA 2 .  1200 COLETORA DE 2a. CUMEADA 23

• DJALMA DUTRA DUPLA 3 1800 • ARTERIAL DE 2a. VALE • 22

DOMINGOS DE BRITO DUPLA "2 , 1800 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 12

D.JOÃO VI, AV. DUPLA 3 1800 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 18-20

D.PEDRO I Onica 3" 1800 ARTERIAL DE 2a. • BAIXADA 51

DUARTE DA COSTA DUPLA 2 1500 COLETORA DE Ia. BAIXADA 53-56

EMIDIO DOS SANTOS Onica 3 1800 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 24

EliG.AUSTRICLIANO • Onica 2 2000 COLETORA DE Ia. CUMEADA 55

EUCLIDES DA CUNHA DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 31

EURICLES DE MATOS dupla 4 ■ 3200 • ARTERIAL DE 2a. BAIXADA •17

ESTADOS UNIDOS Onica 3 3200 ARTERIAL COMERCIAL ÇAIXADA 1  •

ESTRADA DO FAROL dupla 2 1000 COLETORA DE 2a. BAIXADA 63 •

ESTRADA DA RAINHA dupla 2 1200 COLETORA DE Ia. VALE .  34

FELIX MENDES(V.BARRIS-
GARCIA) DUPLA 2 1000 COLETOPA DE 2a. ARTICULAÇÃO 3 2

FERNANDES DA CUNHA,AV. DUPLA 3 3200 APTERIAI. DE 2a. BAIXADA 51

FERNANDES VIEIRA Onica 3 2300 AP.TE.RIAL DE 2a. BAIXADA 51

FONTE NOVA, LADEIRA DA DUPLA 3 1800 ARTERIAL DE 2a. AI'.TTCULA(;S.O (>

FORCA, RIJA DA ONIC/i 1 500 ARTERIAI. COMFPCIAL CUMEADA 4

FAÍSCA, RUA DA Omica 1 500 ARVUVnAÍ, COMEUriAr, CUMEíIDA 4

FRANÇA, AV. DA- Onica f. 3200 APTLHJAl. DE 2.i. BAIXADA

FREDERICO C0;J'I'A DUPLA 3 IBOO AliTERlAL DE 2-). CUMEADA :'0

FREDERICO PONTES OUICA 4 3200 artériai - DF. /.a. liAJ.XADA :»3

FUNII., I.ADEIIíA DO DUPLA 3 1800 f:r<l 1 'iOlLà FF í \. ARTICIlLAÇAi;

GABRini. SOARES Dlli-EA 2 ] 000 COL!';-]'(>liA Dl' .'a. ARTIOUl.AçAc ] < ■)

GALÉS, I.ADETPA DOS DURIA 3 Jf.OO ARTERIAL iFt-, 3,i . AR . U:lJEA•,A:■■ 0

GARCIA, LADEIRA DO U(",U C 1 200 i; r 1 A*, !>-E . AU■^ 1C'JL:/V(.' 1



TABELA 1 clasejeicaçAo e iiii;iíar>jui2:aç/*xO ao

SI.STEMA VIA*RIÜ DASÍCO OE SALVADOR

y j DIREÇÃO
N9

DE

FAIXAS

CAPAC. CLASSIFICAÇÃO TOPOGRAFIA U. A.

GARIBALDI, AV. DUPLA G 4300 ARTERIAL DE Ia. VALE 12-13-16

GENEBALDO FIGUEIREDO Onica ■  2 1000 COLETORA DE 2a. BAIXADA 65

GENERAL ARGOLO DUPLA 3 1800 COLETORA DE Ia. VALE 24

general LABATUT DUPLA 2 1500 COLETORA DE 2a. CUMEADA •9

GRAÇA, RUA DA DUPLA 2 1800 COLETORA dÊ 2n. CUMEADA 11

.GR?\CILIAK0 DE FREITAS DUPLA 2 •1500 ■ COLETORA DE Ia. BAIXADA 51

gravatA ÚNICA 2 950 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 3

GUARANI,LADEIRA DO DUPLA 3 1200 ;  COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO •  48-55

HÉLIO MACHÍiDO DUPLA 2 1000 •  COLETORA DE 2a^ BAIXADA 41

HENRIQUE piAS DUPLA 2 1500 COLETORA DE 2a: BAIXADA 52

HOSPITAL,LADEIRA DO DUPLA 3 1800 • ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 5

IMBUl, ESTRADA DO DUPLA 2 COLETORA DE 2a. BAIXADA . 42A-65

IMPERATRIZ, RUA DA DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA 52

INDEPENDÊNCIA,ROA DA ÚNICA 2 1200 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 7

IPIRANGA, LADEIRA DO DUPLA 4  . 4000 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 35 .

IPITANGA DUPLA 2 •  1800 COLETORA DE 2a. CUMEADA 59-60-61-:

JARDIM BAIANO,LADEIRA ' ÚNICA • 3 1800 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 6

JARDIM FEDERAÇAO DUPLA 2 1000 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 13

JOAÓ DAS BOTAS ÚNICA 2 1800 ARTERIAL DE 2a. CUÍIEADA 11

JOÃO DE BRITO DUPLA 2 1000 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 23

JOÃO DE DEUS ÚNICA 1 1000 COLETORA DE 2a. ■ARTICULAÇÃO 3

JOÃO GOMES ÚNICA 3 2200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17

JOÃO PIÍ-IENTA BASTOS ÚNICA 3 3000 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA" 23

JOANA ANGÉLICA, AV DUPLA 3 1800 ARTERIAL COMERCIAL •CUMEADA 6-7-8-9

JOGO DO CARNEIRO ÚNICA 2 1100 • COLETORA DE 2a. CUMEADA 5

JOSt: DUARTE • DUPLA 2 1500 COLETORA DE 2a. CUMEADA 8

JOSÉ GOHSALVES ÚNICA • 2 1200 ARTERI/iL DE 2a. CUMEADA 2

JOSÉ J. SEABRA ÚNICA 2 1200 ARTERIAL COMERCIAL VALE 3-5-23-22

JULIÃO, RUA DO ÚNICA 1 500 COLETORA DE 2a. BAIXADA 23

JÚLIO DAVID ÚNICA 2 1500 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

JUNQUEIRA AIRES ÚNICA 1 900 COLÍJTORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 9

JUNQUEIRA FREIRE ÚNICA 2 120Q COLETORA DE Ia. ■ ARTICULAÇÃO 7

JURACI MAGALHÃES JÚNIOR;AV DUPLA •  2 3600 ARTERIAL DE Ia. VALE 17-18-32

LÃZARO, RUA DOS DUPLA 3 ■ 1800 COLETORA DE Ia. VAl.E 35

LELIS PIEDADE (19 TRECHO) DUPLA 2  • 1800 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

LELIS PIEDADE (29 TRECHO) • ÚNICA 1800 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

LEOVIGILDO FILGUEIRAS,AV DUPLA 2 1800 coletora.de Ia. - CUMEADA 12

LIG.BR-SUBURBANA {PARA LO
BATO)

LIG. SU0UP.BANA-BR (PLATAFOR
MA)

LIG.VALE DO PERNAMBUES-TO-
MAS a. GONZAGA

DUPLA

dupla

DUPLA

VALE-CnMEADA

VALE

ARTICULAÇÃO

77

77.

37-43

LIMA E SILVA dupla 2 1600 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 47-50

LOPES TROVÃO DUPLA 2 1500 COLETORA DE 2a. BAIXADA ■ 56-53

LUIS ANSELMO DUPLA 2 1800 . COLETORA DE 2a. . CUMEADA 25

LUIS MARIA DUPLA 2 1200 ART.t^RTAL DE 2a. BAIXADA 53

LUIS TARaUINIO,AV DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. BATXAD.3 52

LUIS VIANA FILHO, AV DUPLA 6 6000 ARTERIAL DC Ia. ESPECIAI. 39-42-4',!A-G2
64~(".6-( 7-

MACHADO DE ASSIS ÚNICA 2 1200 COLETORA DE 2ci.- ARTTCUIJVÇÃO 20

MAGALHÃES MEIO, AV . DUPLA 6 5200 ARTERIAL DE 1 a. • FSPECl.M, 28- 30

MANOEL E/'RUETO DUPLA 2 1200 coi^vmpA DE 2'- articulaç.A;'» 11

MANOEL CAETANO On LCA 2 2000 APTERIAL PE
■

CUMEAD.-. 2 '1

M/»NOEI. .DTaS da silva ÚNICA 6 4 300 AíMERTAI D'-; ('■AlNAlVv

M/'.REC1IAL CASTELO EPANCÍ', AV DUPLA G 4100 /•,|''r.:);IAL DE 3.. . VALE >  (t

MARECHAL COSTA K SIEVA,AV 01 ̂  i CA 3 1800 AEIEEIAI. DE Ia. VaLE G- 1 ■-

MARIO i,iAL EERr?EII(/>,AV uiirt.A E 1100 aic.':,:riai. DE 1 ... VAí E ''■""21 . . ..



TABELA I CLASBÍEdCÍVÇjO E HI EKAUQUIZAÇAO AO

sisTr:{-*,A viAuio uAiiico de salvado»

9^

VIA direçAo
N9

DE

FAIXAS

CAPAC. CLASSIFICAÇÃO TOPOGRAFIA U. A.

RAUL LEITE Onica" 2 1000 COLETORA DE 2a. CUMEADA 25

REGIS PACHECO DUPLA 2 lòoo COLETORA DE 2a. BAIXADA 51, 53

RESENDE COSTA DUPLA 2 •1600 COLETORA 'DE 2a. BAIXADA 56-53

RIO GRANDE DO ,SUL Onica 3 2800 ARTERIAL DE ia. baixada' 28

RODOLFO PIMENTEL Ohica 2 1800 COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 20

RODRIGUES FERREIRA DUPLA 2 1200 ARTERIAL DE 2a. 13

ROSÁRIO, RUA DO Onica" 1 500 COLETORA DE 2a. CUMEADA 4

RUI BARBOSA Onica 1 1000 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 2-3

SABOEIRO DUPLA 4 2400 COLETORA DE Ia. CUMEADA 42

SALDANHA DA GAMA • Onica 1 ■  1000 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 2-3

SALDANHA MARINHO DUPLA 2 1500 COLETORA DE,ia. CUI4EADA 34

SANGRADOURO,RUA DO" . DUPLA- 2 1000 COLETOB/v DE 2a. VAI.E 22

SAN MARTIN, AV DUPLA 2 1500 ARTERIAL DE Ia. VALE 36-44-48

SANTA CLARA qp DESTERRO Onica 4 2400 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 7

SANTA CRUZ,LADEIRA DA DUPLA 2 1200 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 32

SANTANA, LADEIRA DE DUPLA 2 .1100 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO 3

SANTOS DUMONT ONICA 1 800 COLETORA DE 2a. BAIXADA 1

SANTOS TITARA DUPLA 2 1500 COLETORA DE 2a. BAIXADA ' 56-53 ■

SÃO CAETANO DUPLA , .  2 • • 1500 • COLETORA DE Ia. CUMEADA 58-59-4

S.CRISTÓVÃO;LADEIRA DE DUPLA 2- 1200 ARTERIAL DE.2a. ARTICULAÇÃO 48-44

S.FRANCISCO Onica 1 .  1000 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 2-3

SÃO GONSALO DO RETIRO DUPLA 2 1000 •  COLETORA DE 2a. CUMEÍiDA 45

S.JOSÊ DE BAIXO DUPLA 3 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 33

S.JOSÉ DE CIMA Onica 2 1300 ARTERIÁ.L DE 2a. ARTICULAÇÃO 33

SAODE, LADEIRA DA Onica 2 1000 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 3

SEu-ADOR COSTA PINtO 3 ISOO ARTERIAL COMERCIAL CUME/J?A 4

SETE DE SETEMBRO(MERCES

S. BENTO) Onica 3 1800 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 4 •

SETE DE SETEMBRO(PORTO
FAROL) ■ DUPLA 3 2400 ARTERIAL DE 2a.- BAIXADA 14

SETE DE SETEMBRO(VITÕRIA)AV dupla 2 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 11.

SILVEIRA MARTINS DUPLA 2 150Ò ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 37

SIQUEIRA CAMPOS dup;la 2 1200 ARTERIAL DE 2a. CUMEADA 23

STIEP dupla 2 1300 COLETORA DE Ia. ESPECIAL 40

T.ABOÃO, LADEIRA DO Onica • 1 1000 ARTERIAL COMERCIAL ARTICULAÇÃO 2-3

TALES DE FREITAS DUPLA .3 ' 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 24

TEIXEIRA DE BARROS Onica 2 1200 COLETORA DE 2a. cümeAda 26

TERREIRO DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 2 .

TERRITÓRIO DO GUAPORÉ Onica 2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA 28

TINGUl Onica 2 950 COLETORA DE Ia. CUMEADA 7

TOMÁS ANTONIO GONZAGA DUPLA 2. 1500 COI.ETORA DE Ia. CUMEADA 37-36

TUIÜTI
Onica 1 .1000 COLETO-RA PE 2a. ARTICULAÇÃO 10

URUGUAI, RUA DO DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. BAIXADA 51-53

VALDEMJVR FALCÃO' DUPLA 2 1500 COLETORA DE Ia. CUMEADA 18

VALE DOS BARRIS DUPLA 6 4600 ARTERIAL DE Ia. VALE 9

VALE DO CANELA DUPLA 4 3600 ARTERIAL DE Ia. VALE 11-12

VALE DO ÍtAIGARA ÍIUPLA 2 VALE 27

VALE DO OCUNJÁ DUPIA 2 laoo ARTERIAL DE Ia. VALE 1 9-20

VALE DAS PEDRINHAS DUPLA 2 VALE 31

VAIJí: DE PEKLAMBUÉS . DUPLA 2 VALE
4 2-44-4.3

VALE no PAtI DA I.IMA DUPU, 2 VAI.E
5')" 6 0-6 2

VhSC.O DA GAJ-W, AV ■ AUPLA 6 3600 ARTÉRIAT. ÍV-; Ia. VALE

13-13. IO

VASCO DA GAfU '(TRECHO
DIQDi;) AV, CtilCA 3 1800 AHTER/AI. nu ].í. VALL-, A-

VINTE OITO DE SETÜMÜKO Onica l 4 00 2a. ARTICULA-;,-AO '5

V3SCOí.'DE DE CAIiAVIN.AS LUI-Í.A. 2 IfiCO íi.'-: 2a. P/\TX/\!tA SI

VISCONDE DE T'!AB0HAI n.-iicA 3 3f-00 /.RTERTAI. i'!:. ?.■ . rL\JXA,)A

■ tVI



TAUr.LA I - CI.ASSIl-ICAÇAO E flTKIiAKQUIZAÇSO AO.

SISTEMA VIARIO üASICO DE SALVADOR

VIA DIREÇfiO
NV

DE

FAIXAS

CAPAC, classificação TOPOGRAFIA U. A. .

•  DOKOCO(OGUNJA-ACESSO
.NORTE)

•

6 6000 ARTERIAL UE Ia, VALE 20-21-25-26

BOKOCO-VASCO DA GA.'IA DUPLA 6 6000 ARTERIAL DE Ia. VALE •  6-20-21

MARQUÊS DE ABRAKTES DUPLA 3 1200 COLETORA DE 2a. CÜMEADA 20

MARQUÊS DE CARAVELAS DUPLA' 2 1200 COLETORA DE'Ia. BAI.XADA 14

MARQUÊS DE LtóO DUP^ ■ 2 1500 COLETORA DE Ia. BAIXADA .  14

MARQUÊS DE MARIÇA DUPLA 3 2000 COLETORA DE Ip. CÜMEADA 36

[•ÍaRQUÊS de monte SANTO •Ohica 3 2200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 1.7

MELO MORAES FILHO DUPLA 2 1500 COLETORA DE Ia. CÜMEADA. .  46-55

MIGUEL BOURNIER DUPLA 3 2200 COLETORA DE Ia. BAIXADA ■ 14 .

MIGUEL CALMON, AV Onica 4 3000 ARTERIAL DE Ia. VALE 1

MILITÃO LISBOA Onica • 1 1300 ARTERIAL DE 2a. ARTICULAÇÃO • 23

MISERICÓRDIA,RUA DA Onica 4 2400 ARTERIAL COMERCIAL CÜMEADA 2

MONTANHA,LADEIRA DA Onica 2 1600 COLETORA DE Ia. ARIIICULAÇÃO 1-2

MORAIS, TRAVESSA ■ DUPLA 2 1800 ARTERIAL DE ..2a. ■ ARTICULAÇÃO 17

MOURARIA, RUA DA DUPLA ' 3 2200 COLETORA DE 2a. cumeAda ■ 7

MÜLAMBO, LADEIRA DO DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. ■ ARTICULAÇÃO 18-26

NARANDIBA DUPLA 4 . VALE 42-44-45

NILO PEÇANHA Onica 2 1600 íiRTERIAL DE 2a. BAIXADA 51

NORDESTE,LADEIRA DO Onica 2 1300 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 31

NORTE, RUA DO DUPLA 2 1300 COLETORA DE 2a. CUMEADA 31

ODILON DÕREA DUPLA 2  • 1800 . COLETORA DE Ia. ARTICULAÇÃO 26

ODILON SANTOS Onica .  2 2200 . ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17

OGÜNJA, AV.VALE DO DUPLA 4 2400 ARTERIAL DE Ia. VALE 19-20

OSCAR PONTES Onica 4 3200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 33-51 ■

OSWALDO CRUZ Onica 3 2200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17

OTAVIO Í.1ANGABEIRA Onica 4 3700 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 28-29

OTAVIÜ MíiNGABEIRA DÜPIJi 3 1800 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 40-41-62-64-65
PADRE ANTONIO DE SA Onica 3 3200 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 51

PADRE FEIJO DUPLA 2 1200 .  ARTERIAL DE 2a. • CUMFADA 11

PADRE VIEIRA Onica , 2 1200 ■ ARTERIAL COMERCIAL CU!4EADA 2

PAIVA, IA.DEIRA DO DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 34

PARAÍSO,- RUA DO Onica ■1 600 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO .3-4-7

PASSO, RUA DO Onica .1 600 COLETORA DE 2a. ARTICULAÇÃO 23

PAU MIÚDO, LADEIRA DO DUPLA 2  r 1200 COLETORA DE Ia. ARTICUU\ÇÃO 36

PAU DA LIMA-PARALELA DUPL-A 2  . 1800 COLETORA DE Ia. CUMEADA 59-60-62

PAULO VI, AV. DUPLA 4 2000 COLETORA DE Ia. BAIXADA 28

PAZ, RUA DA Onica 2 1300 COLETORA PE 2a. • CÜMEADA 11

PADRO ALVARES CABRAL,AV DUPLA , 2 1200 COLETORA DE 2a. BAIXADA 57

PEDRO LUIS DUPLA 4 2600 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA 17

PERNAf-IBUCO Onica 3. 2300 ARTERIAL DE 2a. BAIXADA .29

PERO VAZ, RUA DO DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2a. CÜMEADA 34.

PINTO DE AGUIAR DUPLA 4 2400 ARTERIAL DE 2a. ESPECIAL 64-66

PINTO MARTINS Onica 3 1500 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA 1

POLITEAMA DK BAIXO Onica 2 1200 ARTERIAL COMERCIAL ARTICULAÇÃO 10

POLITEWl/v DE CIMA Onica 3 1200 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 10

PORTO DOS MASTROS,AV. DUPLA 4 2400 COLETORA DE 2a. BAIXADA Til

PORTO DOS TAIIIIEIROS,AV DUPLA 3 2400 COLETORA PE 2 a. BAIXADA 57

PORTUGAL OUICA 2 000 ARTERIAL COMERCIAL BAIXADA 1

PRAÇA, I. ALE IRA DA Onica 3 1800 ARTERIAL rOMEROlAL ARTICULAÇÃO .-4

PRAGUFR FRQES Onica 2 iPon a)rETORA UR 1  .. BAIXADA M

PREDII.TAiJO lUT?. DUPLA 2 1200 COLETORA DE 2o. CUMEADA 1 L
PRESIDEcm: VARGAS .OUPl.A 3 2400 ARTFil IAL DE 2.0. LI.MXADA

>-13

1-1
PRINCESA ISABEL DtiPLA 2 )800 COT,E'iOiíA lil. AP."I;:UI LÇ?,',.
PRlNCESA LEOPOl,!)ItíA DUPl.A 3 2400 rOLETOiCA PE 1.1. ART] Clil.A ,'ÃO

•> r.PROF. AiiiDR d;: sA y.i s DUPLA 2 1800 COj..E')T)RA DE ia. AiíTlCr.l, Ai Ã/i

-A
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TABELA I - CLASSIFICAÇÃO, E HIERARQUIZAÇÃO AO

SISTEMA VIARIO DASICO DE SALVADOR

-6 •

VIA direçAo
NV

DE

• FAIXAS

CAPAC. ciassificaçAo TOPOGRAFIA U. A.

VISCONDE DE PEDRA BRANCA DUPLA 2 1800 COLETORA DE Ia. BAIXADA* 52-57

VÍSCOÍJDE DE MAUA DUPLA 2 1000 coletora DÇ 2a. articulaçAo 11-2

VISCONDE DE SAO LOUREMÇO Onica 4 2800 ARTERIAL COMERCIAL CUMEADA 10



S'

o-

T A D E L A ü

MATRIZ DE ORIGEM-DESTINO EM VALORES PERCENTUAIS PRIOS TRES MODOS PRINCIPAIS DE TRANSPORTE.

MODOS zoms •  1 2 3 4 5 6 7 8 9 11 12 -■

b
c

TOTAL

30,IO 0,44
4,48 5,17

19,67 19,34
1,.70
3,08

0,20
0,11
2,24

54,25 24,95' 4,78 2,55

0,40
0,37
1,93

2,70

1,57
4,41

5,98

1,28
0,63

1.91

0,44
0,53

0,97

0,06
0,27
0,37 0,49

0,64 0,55.

0,07

0,07

0,23
0,42

0,65

31,20
15,69
53,11

100,00

a 0,24 30,60 1,54 _ 0,02 2,58 _ 0,01 - - - 0,18 35,17
b  2 1,79 8,24 8,16 0,22 0,96 3,42 2,03 0,60 0,56 - - 0,30 26,28
c 4,10 10,03 6,91 . 1,92 2,53 7,60 3,38 0,67 0,43 0,20 0,04 0,74 38,55

TOTAL 6,13 48,37 16,61 2,14 3,51 13,60 5,41 1,28 0,99 0,20 0,04 1,22 100,00

TOTAL

0,03 2,58
1,64 16,70
1,40 15,00

3,07 34,28

16,57
20,09
6,20

0,20
0,16

0,54
0,60

0,43
4,6-4
4,17

0,12
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'i b 6 1,43 7,87 4,08 0,29 0,61 ,.  6,63 2,12 0,32 0,10 0,09 - 0,22 23,76
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«

}
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í
TOTAL 3,-2 4 25,98 12,36 0,85 1,68

9
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1 a _ ■ _ 0,32 - 0,56 - 5,78 17,28 - - 1,03 - 24,971 b 8 0,65 5,89 1,75 0,4 3. - 2,53 3,14 1,05 - - 1,77 0,47 17,60
1 c ' 5,51 24,94 3,48 0,73 3,79 8,61 4,25 2,67 1,08 1,04 0.,47 0,78 57,35
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